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ÜNIAO  CONSEliVADOKA 
O Conselho Direotor da UMIXO OONSKRVA- 

DOKA.. em sossKo de honlera, resolveu diri- 
gir-ao a todos os seui corceligionarios da 
prorinoia pára pudir-lhos que nSo tomem 
oompromisBOB autos de tícar deflaitivamunte 
orgaulsada a lista das caudiduluras para a 
próxima eleiçSo de deputados ^eraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades da cada um dos 
diatrictos, o Conselho Director'tomará então 
a responsabilidade de organisaij aquella lis- 
ta, nlo olvidando jamais o sou primeiro de- 
ver de procurar harmonisar nVlla, tsioto 
quanto for possível, as Justas aifipiraçOos lo- 
eaos com os legítimos interessa do partido 
conservador. ' r- 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884.1 
Auxomo DA SILVA PRADO, ptesidente. 
AMTOMIO PKOOST RODOVALHO. 
F. A, DDTKA RODRIODKS.     1 
MAMOU AMTOMIO DOARTR PB AZKVB.OO 
RODRIGO A. oi. SILVA. i 

EXTERIOR 4-4 
BUROPA. 

-   Noticias de Londres até lie Partz 12 e 
do passado. 

O Pall Mall Gazette, diário londrino, 
•laron-se antorisado para desmentir o bo 
posto em circulação por algumas f)lhas 
que Herbert Gladstone era o autor do arti 
Acerca  da política externa da Inglaterra 
•ignado  O.   e publicado   recentemeate 
jforinightiy Review. V 
( Confirmando tal declaração, sir C Ilke 
disse, em uma allocuçSo que pronuncio no 
banquete annaal da associação libeta da 
Marylebone, que as idéas manifestaót no 
«Iludido artigo pareciam-se tanto com s do 
governo como com as de lord Salisbnrj 

0 Times, respondendo a um arti) do 
Journal des Dibals, disse : « Desejamo :on- 
tervtr boaa relações com todas as pote cias 
da Europa, sobretudo com a França, pi que 
R perda de sua amizade ser-nos-hia das tais 
prejndioiaei; com a AUemanha ignala ate, 
porque temos, como ella, um interesse ton- 
«ideravel na conservação da paz. 

« Mas se essas amizades não pudessei ser 
nonservadas em condiçôas equitativas e pei- 
taveis, e, no tocante especialmente à Fr >ça 
•n condições de respeito mutuo  e de oc (es 
«9e8 reciproca»)  deveríamos noa arranjr do 
melhor modo possível para dispensal-as.l 

< Compre   não esquecer que a França w- 
que n cessita mais da nossa amizade do 

"'A ópiniSo publica na AUemaiSha! òl/ 
nlo ser actnalmente favorável á Inglat m 
mas, em todo o caso, não ha á boa ioj m 
genota dos dons paizes obstáculo tão inv oci 
vel «orno o que existe entro a Franç p 
AUemanha. » 

tholicos; hoje tem 85 ulericaes e 53 libe- 
IrafS. » 

As mais notavins perDonalidades do parti- 
do liberal foram derrotartas. 

Olin, ministro das obras publicas, Vaa 
Humbueck, ministro da instruução, três bur- 
go-meHtres, os de Kruzeilas, de Oiteade e 
de Antuérpia, Jason, o chefe dos progressis- 
tas, não foram reeleitos. 

O Monitew aununciou que todos os minis- 
tros pedirão demissão. O rui recebeu Malou 
e com olle couforenciou largaraünte. 

O Eclio du Parlument acreditava que o 
senado seria dissolvido. 

Houve era Bruxxllas sérias desordens. Os 
principaes qiiarteirfj"» da cidade foram inva- 
didos pela infima plrli», que percorria as ruas 
em grande vozeria. Deram-se lutas ena vá- 
rios pontos. , 

Em Antuérpia houve desordens ainda mais 
sérias do que em Bruxellas. Varias casas 
foram saqueadas. 

O resultado das eleições na Bélgica, das 
quaes iiós jà falíamos estava sendo muito 
commentado nos altos circulos políticos e na 
imprensa da França. 

0 grupo da uniso republicana escolheu 
Eugênio Pellctan para candidato <i vaga do 
senador in?Tnovivel deixada por Hanssonvil- 
le Erão tamben pretendentes Moutard, Er- 
nest Havet, Paolo Bert e Leveillé. 

A câmara dos deputadas ainda discutia a 
lei de recrutamento militar. 

A interpellação acerca dos negocio do 
Egypto, que tinha sido condicionalmente 
marcada para o dia 13, foi, a pedido do pre- 
sidente do conselho, adiada para a semana 
seguinte. 

*•■ y " 
Na AUemanha o reichstag voltou aos seus 

trabalhos no dia 10 do passado. Dizem os 
jornaes allemães que a sua primeira resolu- 
ção foi um suecesso para o centro, votando 
uma proposta que restabelece de certo modo 
as corporações obrigatórias, isto ó, decidin- 
do que os patrões que não pertencerem a 
uma corporação, não poierão, a partir de 
certo tempo, ter aprendizes. 

Na sessão de 11 discutio a proposta de 
Windthorst, tendente a abrogar a lei con- 
cernente à internação e à expulsão dos pa- 
dres que exercerem illegalraento funeções 
ecclesiasticas. Adoptou em primeira e segun- 
da leituras o art. 1°, por 217 contra 40 vo- 
tos, em escrutínio nominal. O art. 2" foi 
igualmente approvado. 

Acerca da moção Windthorst o governo 
conservava-se silencioso.nenhuma declaração 
tinha sido fivit».. 

As eleições geraes para a dita começaram 
a 18 do pasmado. 

ü paiz, dizia uma correspondência datada 
do 12, o paiz parece hoje uma região cujo 
exercito foi mobüisado pura impedir uma in- 
vasão. 

«As guarniçõja das grandes cidades o as 
forças de policia dirigem-se para os pontos 
onde esperam-se desordens. 

«Os campouios deixam suas aldâas e enoa- 
rainham-se para as cidades, onde devera effeo- 
tuar-se as eleições. Os differentes partidos 
serão separados uns dos outros por cordões 
de tropas. Os chefes da opposiçüo procuram 
activamunte «p-izigutr as populações agita- 
das, e os verdadeiros patriotas euvergouham- 
se de que a^ eleições tenham de ser feitas, 
como dizem, á sombra das baionetas » 

nCwlniIOH Unido« 
O candidato democrata á presidência dos 

Estados Unidos do 1876, Samuel J. Tilden, 
escreveu ao presidente da junta contrai do 
partido democrático do HSstado de Nova-York 
uma carta recusando agora a candidatura. 
Allega o mào estado de sua saúde, sua ida- 
de muito adiantada e considera como termi- 
nada   sua   carreira politica 

Ura telegrarama de Now-York, datado de 
12, dizia que o senado dos Estados-Unidos 
concedeu ao governo ura credito avultudo 
que o habilita para obter do governo de Ni- 
carágua a concessão dos direitos necessários 
para a construcção e uzo de um canal into- 
roceanico cortando o seu território. 

Ò resultado das eleiçSas belgas foi vi |i 
deira sorpreza para todos. í, I 

Nem  os catnolicos esperavam  tfvitom 
que alcançaram,  nem  os liberaes a dl 
!ne soffreram; o que porém  mais so|»re 

endeu foi a extensão de uma e outra. 
A Independence belge não procuravi its- 

farcar: < Perdemos Bruxellas, dizia ei 
toda   Bruxellas,   oousa  nunca 
1M0. 

« Não  foi   nm revez que soffVeu hon m o 
■irtido liberal da Bélgica nas eleições jis- 
lativas, diz ontra folha,  foi   um verda ilro 
desastre. Jà nho existe maioria liberal, ou 
«em a oamara contava 19 liberaes,  e S oa- 

vista isde 

Da Rússia noticiavam que a imperatriz, de 
volta da AUemanha, fora recebida na esta- 
ção de Gatschina. 

O Czar, cercado de todos os grão-duques, 
disse em voz alta, para ser ouvido por todos 
os assistentes, que felicitava-se por ver a 
imperatriz do perfeita saúde, mas que felici- 
tava-se ainda mais por saber que da sua via- 
gem tinha resultado apertarem-se ainda mais 
estreitamente os laços de amisade que liga- 
vam as duas cortes de Berlim e de S. Pote- 
rsburgo. 

A agencia Reuter recebeu ura despacho no- 
ticiando que Degaieff, um dos assassinís do 
tenente-coronel Sudeikine, tinha sido preso 
aa AUemanha, onde vivia sob nome diverso 
do seu. Dizia-se que seria immadiatamente 
ontregue às autoridades russas. 

Da Hungria haviam noticias transmittidas 
d« Pesth para o Standard. 

FOLHET! 

A DAMA DE COMPANIU 
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SBOUNDA PARTE 

SECÇÂO SG ENTIFICA 

Os  cometas de ISOY e tHHt 
O ar. dr. L Crnla, diraotor du Imperial Observa- 

tório, dirgio ao Jornal do ('ommercio a seguinte 
ootnnmnic.çBo : 

«Quando appiir«oeD em ÍHU o notável nometa, do 
qual todo o mundo, eem duvida, ainda se lembra, a 
>«poii da salouladoa os elamontoa provisórios da 
orbita, notei uma tSo grande esmelhança entre es- 
tes a os do eometa de 1807, qna DSO hesitai em BR- 
signslar a probabilidade da identidada desses das 
a-tros, o;mo consta de ama nota oommnniaada i 
Academia das Saienaiaa da Parii, a redigida a 17 da 
Julho do mesmo anno. 

«Nesta nota, inasrevi ao lado uns dos ontros, os 
elemento» do simeta da 1807 a cs oaleolados aqui 
pir» o da 188t, segando as nossas ohsarva{8 s e 
qna abaixo raprodozo sonjantamente aom os ele- 
mentos mais modarnns saloulad03 pelo sr. Bnssert 
a publicados  no   Aonnaria Bureau des L ngiludei. 

1807 

Long. d.   perih 
Long. d. nuda 
Inoliaaçla 

«Lembrar«i   aqni, 

(881 
Rio 
272» 
287» 

64» 

1881 
Bosteri 
265» 
271» 
6t W> 

pa-^goi». que ineuma 

270» 
266» 

63» 

àe  , 
identidade hypothetisa  foi ignalmenta assignalada 
po o   sr   Gould, direotor   do   obtiervatorio  de   Cjr- 
doba 

«Mais tarda, qasndo maior foi o nnmeo das 
observaçOas, eooapgaio-ae aalsnlar com mais seen- 
ranoa os elementos qno sa verificaram ser ellipticos, 
a para a excentridada da orbita do cometa de 1881 
achon-sa: 

6=0,996533 
«Bnasal «aloalando   os elementos   da   orbita   do 

cometa da 1807, aehoo para "xcantricidada : 
e=0,99548781 

«SSo, po s, ambas, exaantrioidades enjo valor 
pouco diffai-a da unidade, isto é. qoa as duas allip- 
sas assemelham-se aonsídaravelmente oon parábo- 
las. 

«Ago-a, considerando a mui pequena diffirpnca 
que sa nota eotre 09 «lamentos dus oomet>s da 1807 
a da 1831, ohega-sa fcçosamante i seguinte con- 
cluaio, qua sa a identidada nio póla sar admittida, 
pois qne, coiuqnaato sej» grande a aimilitade dos 
elementos, nSo se póle deixar da raconhacar ahi 
dons cometia diffammes, estes, no entanto, apra- 
santsm todos os oarasteras qna permlttam conside- 
ra-los oojaa sendo daut cometas gêmeos, como os 
chama o annuarjo de Pariz. 

«E' da presumir pois, qna esnes dous astros, qoe 
anteriormente   fjrmavara um lò, dividiram-se, tal 

A   Qalaia das 

IV 

01 osat 

SPaetan0 $"«. .bs.sdo o -om.ntfcus 
•lia U»«a TM*I»VS. 

fflKLÍÍ^Íidi' » <»«laraçIo queastav. ,^ 
ta a asuDar-lk*  d«s '»bioi. 

-Okl ihíl •«•l«»0» •"•• P««<«-lfc«. "PI l0- 
lk«; ato aa diga a*'*- a. a L 

—Qcar qna a* •»!• ' pargnnton o sr. de u n- 

—Sim... ala •• q«a»«- Rogo-lha qna sa calo. 
. i_rJ»9-a« «'••«!«.= 8' parqas «omprebe! in- 

M Ba «atatra ohaiaaar-lha, mas nio posso., nm 
ÍJJ— a^a forte do qoa a minha voatade obng me 
rdiiar-lha • q«» "ato daida o dia ao» qoa ri 
Ltewimalra^M... Ma«. a aaahora nlo o igra. 
ff.fcj" «iah» almat a datpaita do man 1 m- 
ats sabá «na aa » *■•• 

.*^Zlls~l  mnm >   torna»» is   vaa»   tio   %)0- 

■Mta< ■a 
iva -Paia bam, •!•. ». ■«• •• "■ 8l'"a• 

-TuíÜia^i» • a-patoad» qna a amhor jo 

£!!Z?l*,o sr. da (Hraana. a l«br»ria d 
)• do qna aa toa  . 

nmmm A aatto a senhora» 

T^rai,vV^.8*<r.«oMrdb^ a-aid. 

rs^t^-ái^4.^^:"M: 

pSãfumlè* pSa iillBI|ll»l "* • 

is mulheres da alta sociedada, mais orgnlhosas do 
setl nasoimonto? Olhe para si 1 Poia uma corfla 
haiald ca nSo parece aatar promcttida A soa joven 
froita? Ntnhuma poaivío é alta de maiH par» a se- 
nh«r», e, qaalquer que ella seja a senhora ainda 
ha da engrandOTOl-a Eu amo-a... nfano-ma de 
•mtl-a, e peço-lha qoe me dê amor por amor 1 

—E en, sr. barlo, roapondeo Genovova Cjm fir- 
men. peço-lha qna o«o prolongue o men oopplioiol 
Eu >£o devo, ao nlo qnoro 00vir por mais tempo 
samdbanta linguagem. Ella magda-iaa, meom- 
modt-ma, off^nde-ma. Poupa-me, en lha pe^o 1 
Sai ene o senhor é o dooo da casa, mas aa soa li- 
vre, JOSSO sshir  dalla, a sahlrai, «a «r obrigada a 
ÍMO* 

-Sshir daatacas»!  axclamon Fahppa   com es- 
panto parfeitamanta Hagido. 

-Nlo hasitarai. „    , 
—Ajandenari» a  miak» «Ia, qne itaato a apre- 

icis, q* tanto a estima 
I    —Com psiar, mas o farei. 
|   —.Puqae en diaia que » imava f 

—Sm, sr. bailo. # 
— Balo, para mim tó tem o di'»pra»o, o ouio 1 
-Neo uma, nsm outra c usa .. devo-lha respeito 

| gr»'l4â», porque o seahor tam-ma tralad.. com 
hnit» londala ; estimo mnito a snhora sua mie. 
nas qmro aar raspaitada, a nio seria ma>s digna 
.a resptito se cnntiouasse a ouvil-o. R ga-.ü». 
«i». po-mim, por meus pobres pai», «nj » ammo 
!„ qía nunca mais r.pita o qne B*4M d* diser. 
SÍo ma obrigue a sahir deata casa. Eu Ih o poço de 
níos posi»». Eu ih-o poço da joelho». 

fe a mota. de mias astsndiJas. quasi ajoeihrn-fa 
dintf! deFílippe. qo» apraaaon-»» em levantal-a, 
aélamanto em tom de magoa : . 
T.Ah I » aaahora nlo ms ama ! a senhora nio ma 

•41 t-Nio divo amai-o. 
+-8* sodbesae quanto soffrimaBlo me eaoa», teria 

-Ain ""'asa VM, nem mais nm» palavra, «enlo 
iraiprearar   a   »f.. b»f»6SiB,   «if-,u«-a*i .—•', • 

^IWo o ar reiolalo de Oanoveva. ouvindo a sua 
roí-qao a »rni-a arava a aeco», Felippo eompre- 
h»a*a qne «-ri» p^ngoao, nessa dia. levar mai» 
looiji a aoa idioaa oomelii. 

Uiapal'»» luipredaaie, a a m.iça pjdsria flejr 
seriamente SCJ oa»o<Uda, a nada a impediria da 
tiah'   da c»«. 

O iria tmoo logo um» re«>iaçio 
—ft am >-5 d»mn« para nio abalecar, balbaaion 

sllsea omaaxprasslo ,la triaUsa infiaita. Dsix.- 
„ ,« o tampo trabalhe par mim. B.perarei.. Pro- 
raettoih» qai aio faturai mais di msa amor. Be o 

Ordto da *ano»eva illimieon-ae. 

lugar vago i nmisada, A confiança. Ainda ama vei, 
ob igada. Agradi-ço-lho da todo o mau coração ! 

Nsasa momento, a sra. da Oareanea entrou na 
sala. 

Oenoveva voltou ao seu trabalho. 
Felippi foi ao encontro de sua mii, que, depois 

da apertar-lhe a mio, li'vou-o para o sen quarto. 
—Tamos novidale, dissa-lhí, alie, depois da fa- 

chada a porta da sala. 
—Já sai, responden a baroaei». 
.—Como i 
— Eu estava asiuUndo..   oavi tudo... 
- Cl ia lhe paraas o modo por qaa foi aaolhido por 

ait» tola I 
- Panao qoa e memaato foi, aam duvida, mal aa- 

«olhido, e qne talvex t>vai>»es mmt» pressa. 
—Nio podi» aaperar indeQaidaaaate. 
.—Entretanto, está» vendo qne i preciso aontam- 

poriasr. 
— A qoe attribair aa mallogrn tio aompleto ' Ge- 

ralment», envamma com mai» iadalgenci». Acaso 
Qanavera amará a algnam ? 

—Nlo o creio 
—Eatlo t 
—Eisa pequena tem prioaipina inflexíveis, tor- 

nou a baronesa. Julgando «ar filha dos Vaodame, 
ella só quer d»r o »ea coraçio a algnam da soa 
alassa 

—Ha de sar diffi lil tomar a praça d« assalto. 
 Arma-ta de   pasieneia..    agora   a a minha vei 

da trabalhar. A soana qaa aí»ba de dar-se nio ha 
de anagar-se da memória d.« 3,a-vevaf oias, modi- 
fleande-i-e a penso a pouso, ella acabará por sahar 
lisoBgsifa a §nmêl paiiSo qoa inspira a que dovr 
acabar pelo caaaminto.   Não seja» muuoa assíduo do 
?:oe até agea, toma nm sr mslanaolico, reveste a 
ronta das anvans sombrias da amor infslix, msa 

flea mudo. Promatlaste o silencio... comera a pa- 
lavra Ella ta ficará grata : a, sem o pa-ecar, ea 
trabalharei por ti. Bsaa menina é om draglo da 
virtude IE qoa dignidade d» priaata I Vê-se qaa 
saagaa patrício wrra-lha aa» vaia». 

—Parece ma qu-, dasposaaio-a, o» a rebaixa- 
rei respoodeu o ar. de Q«rennes. 

—Nio, sem duvida ; ta-nbeca pAJa» S«»r aarte is 
que O aoveva ha d» Mr to». 

— M nba, oa de eiagasm I p«ai a Falippe fran- 
tiaio oa aobreeilio». Sa ella ala fdr Baronesa da 
Oarenne», ha de tsrnar »a um cbstacnlo. om perigo 
Ora, o» obstáculo» rompam-a, * o» perigos aap- 
primem-ae 

Mie a filha voltaram para a sala. 
O criado tvitoa qua o alaefo aatava na mesa. 

qoal aconteceu com o cometa da Riela, e oomo lam- 
bam foi o sasu para o grande cometa da 1882, o 
qual, sem apresentar, na realidade, uma verdadei- 
ra suh hvisUo do nualao, abandonou na soa vartigi- 
uosa valosiiada atravsz do espaço una parte da ma- 
téria nometaria, debaixo da fórmu da neinlnsid ide 
que, seguramente, oonatiton hoje om dimiouti»»i- 
mo cometa com soa trajactoria própria. 

«Tratando dmsn «ometa, o annnario do Bureau 
des longitudes de Pnris aocreeeenta qne oa doa» ao- 
metas de 1807 a 18H1 angoem qaaai {presque) o mes- 
mo caminho. 

«Eitu anserçlo nSa deve sar tomada ao pé da le- 
tra, pois qne aa duas trujeotorias slo, na roalidaoe, 
bastanto diflforentss, como fácil é verificar, a pas- 
samos a prova-lo. 

«Pelos aíemnntos do ooinata da 1881 caicnlado» 
pelo ar. Boas rt vômos qu» : 

A sxientrioidads^O996533 
A distancia penholu . .0 7344 

«Com esses dados, o calca Io forneae para : 
Sami-aixo maior da nrb tu—212,8 
Doraçto da revolofin—r3084 anoos. 

«Eatratsnto, o «nmata da 1807 tem uma revoln- 
çlo de adnienta 1539 anãos, isto é, cerca da metade 
da do cometa de 1881. 

Portanto, as duas trajectorias aio asaaz differen- 
tes, e emquanto o cometa de 1807 laz dnas revolu- 
çdaa, o da 1871 persorre apenas una só vez a sua 
orbita. 

«O certo é que. sendo quaai egnars, para oa dous 
cometas, aa longitudes do perihidio e do nodo, bem 
enmo a iaclinaçío, a mui approximadamtnte a dis- 
tancia dn psnhelio, chega-se á eunclacSoda qna os 
dons astros movem-se no mesmo pla.no espiro, pas- 
sam á mesma distanaia do sol, quasi no tnoamo 
ponto, porém, as dislnocias máximas ao sul slo mui- 
to diversas, a na raaio da 143 a 212, ou cerca na da 
2 » 3—5 de Julho da 1884 » 

^—s■a—pwmy^Wte—«iMMCaBamasiiiiaWMiiwwj.LiiMidmjiivwwtr 

BWilTIM DO DIA 
Desordens 

Na cidade de Pirassununga corroo o boato 
de que, em a noite de 4 do corrente, houve 
grandes desordens na villa do Descalvado, 
sendo morto um soldado e feridas doze pes- 
soas. 

Conversfio dos bens das ordens 
a*ellgtosas 

No requerimento das ordens de S. Beato a Car- 
melitana Fluminense a religiosas dos convento» de 
Nossa Ssnhora da Ajuda e de Santa Thereaa, deu o 
ministério do império o spgainta despacho : 

« Exp >çi-se tvisn ao ministério da fazenda para 
qoe sejam entregnes is sapplicante» aa quantia» 
provementos de alaguei» de prédio», qne até esta 
data lém sido recolhidas ao theaouro nacional pelo 
administrador, commandsdor Manoel Paulo Vieira 
Pinto. » 

Etfrstivamnnte, no dia 4 do corrente mez dirigia 
o seguinte aviso ao ministério da fazenda : 

< Attendando ao qne raquararam as ordens da 
S. Banto a Carmalitana Fluminense e aa raligioaas 
dus conventos da Nossa Senhora da Ajuda a Santa 
Thareza, resolvi qna lhea sejam entregues, oa a 
quem por allaa se mostrar devidamente antorisado, 
aasagniotas quantias, provenientes de alngneis de 
Biti'1.'-0". das .m.gaci o.aad a 5. air att',â63í!1a-../yi'í ji (jLc.OMn 
pelo sdminiatrador nomeado, o commendador Ma- 
noel Paulo Vieira Pinto : 

« A' Ordem de S    Banto, de 32:926|40S : 
« A' larmelitana Flumineosa. da 7:263$601 ; 
« A'a religiosas de Noasa Senhora da Ajuda, da 

10:1I4$460 ; 
« A.'s da Santa Thareia, de 3:398(692. 
« O que commnnioo a v. exc , para 01 fins conve- 

nientes. > 
A ' D. Abbade do mosteiro de S.Bonlo da cdrte fez 

seguinte cummunieaçio | 
• Commanico a Vussa Paternidade que, attenden- 

do ao qua expdz em seu requerimento da 14 do mez 
próximo passado, na presente data dirijo1 aviso ao 
ministério dos negueios da fazenda afim de qoe seja 
entregue a Vossa Paternidade, ou a quem se mos- 
trar competentamente antorisado, a quantia de 
3i 926(105, proveniente dos slnguei» de prédios 
dessa Ordem que até hoje titã sido resolhidoa ao 
thesooro nacional pelo adminiatrador nomeada, o 
aommendad r Manoel Paulo Vieira Pinto 

< Por eata ocoasilo cabe-me declarar a Vossa Pa 
terni ado qua, havendo o referido administrador 
comparecido na recebadoria do Rio de Janeiro no dia 
30 de Junho oltimo para satisfazer a importância do 
imposto predial devido por assa ordem, a nlo »a 
tendo polido realiaar o pagamento por sfflnaaaia de 
serviço, fison a mesma ordem, da conformidade com 
o  art.   69 do regalamenlo das racabedoria» annaxo 

aea  aampa- 

»lo 

Peiiaaa sa»  leitora qn»   de «ovo 
.- -.    sbsm ao o»l»«»te da roa Saraaaiire. 

""anà^a eu U M%£v    H.n.r.to «U  tinha sahide  d. aa de  fallalí. 
^ ÍS&iS &1A™ " ^«r 7. ^ CS» S Vadaaa ...da o £ .« qaa  »,.b« E pr,- 

líaitè^^rO e4n»trai»gi 

slo de Raonl deChallins  a da formidável accusaçio 
qoe pairava sobre a cabaça do me ço. 

O abalo rssulunte dsasa noticia siniatra, tinha 
impressiooailo o cerabro, determinado nma febia 
viulenta, e o valho ariado oahin da cama, grave- 
mente doante, no dia em qoa os sallo» foram ti- 
radrs 

Um medico do bairro, iihamado a toda a pressa 
por Berthaud, tinha abanalo a cabeça da modo 
pouco animador a daalarado que ara uma febra ce- 
rebral 

—K" grava, disse alia, o único meio de salvar a 
essa ho<iiam é recorrendo a nma medíoaçlo anergi- 
«», ma» na »na edada, podará alie inpporta-la f 
Nlo respondo por nada. 

A principio a medicaçlo enérgica nio produziu 
nenhum reanltado. 

O delírio »ra medonho. 
Sozana e Berthaud ravaavsm -se á osbecaira de 

Hnnorato, qna estava mai» d» uma semana eatra a 
vidi a a morta. 

Afinal, no daoimo dia, a febre declinou, o delírio 
«edan o Ingar a 'hms prostraçio completa. 

—Já nlo ha perigo, disse o mediao, ma» póle 
raapparscsr a o aau estado da convalacsanta exige 
o maior desvelo. 

—Nao lha ha de faltar: disseram Berthaud e 
Sazaans. 

E com aifeito, nio lha faltou, a foi coroado de 
exaallente resultado. 

H  noiato tornou a »i. 
A palavra valtou-lhs ao» lábios, ao mesmo tempo 

que as idéas tomavam posse do «arsbro 
—Ha qaanto tampo aaton doente T perguntou 

alie, em voz qu.si indiatineta, a Berthaud, qua as- 
tav< a sen lado. 

—Ha das dias ma-i v»lho camarada. 
Das díaa, repatio Hnnorato, sentindo sm ligei- 

ro aalafrio 
— E*  «erdade. 
— A jaatioe faz aguada visita aa palaaata ? 
—Nlo. 
—O sr. ds Chaüiss TíIíSS f 
—NA> temo* envido fallar aalle. 
—B' qae.  eatlo, a aua iaaocanaia ainda aio foi 

reconhecida. 
—R' provável 
— M ito protaval, infaliasenla. 

C mo fe sente • tornou Barthand. 
—Maito fraco... cansa-ma fallar... vou dormir. . 

vá dmeaasar om pouso, deve aatar rnoito fatigado. 
Barthaad r»tiroB-se. 
Hinoraio não qaana 'ierair, ma» raflaatir. 
Todo* a» ultimo» acoataeimeatoe passavam-lhe 

peli mente : le.-.brava-sa de todo qaaato tinham 
dita oa icprsseotaate» d» joatiç», 

—Pramstti ao i:. Gilberto aonaerva-Io informado 
de  qoe haoveea aqui, diiia ali» de ai pare ai, a h» 
dez dias Qae se* forc^de   s faltar á mlahj paUvfí. 

! S*  preciso   avise-lo da   p'ia<o de ar   R»»l..   isso é 
da ms:.» ít* .ff rtnmt (Mi aaíf Ca sai pMee 

ao decreto n. £551 de 17 da Março da 1800, no geeo 
da prorogaçlo de praao nello coaeedlde e qea linda 
no dia 5 do corrente ma de Julho. > 

Fizeram-»» commaniobvfl»» no mesmo sentido 
qaaato i Ordem Carmalitana Flomiaaase e áa reli- 
gioaaa doa oonvantn» d» Nossa Senhora da Ajuda e 
d» Santa Theresa. 

'Firoa de revolvei* 
Ante-hontem, as 11 horas da noite, Ma- 

noel Walquor, morador á rua de Santa Ephi- 
geuia, ouvio bater na porta de sua casa, e 
abriudo-a, alguns indivíduos da rua dispa- 
raram sobre elle tiros de revolver, que, fe- 
lizmente, nSo offenderam-no. 

Kleunt&o dos   lavradores 
De accúrdo com a» delibaraçX»», tomada» ea »e»- 

alo de an te-himtem, refere o Jornal d» Cammtrei», 
rannio-ao hontam áa li hora» a aomiciade doe de- 
legadae da lavoura inaumbidoa de apraaotar ao sr. 
Ramalho Ortiglo o pedido de voltar á preeldencia 
do» trabalho» daaiaarabléa e de exprimir o aca Mar 
paloa motivo» qne determinaram a aua abatanoto. 

O ar Ramalho Ortiglo aprosentou-ae no Centro 
da L veura e Commeroio á hora mamada pára a 
reonilo da coromiaeio que se achavi constitaida a 
acompanhada da moitoa negociante» deata praça, e 
declarou que vinha, como lhe cumpria, oppir-oa »o 
inoommodo a qoa tanto» cavalheiro» «e propanham 
a efferaoer-lha» o tributo de sen reconhecimento 
por ama manifaataçio qne o panhorara profonda- 
mente. 

O ar. conaalh iro Pereira da Silva, como orgle 
da commlaalo. depois de varias cunaideraçBae de- 
claroa au ar. R Ortiglo qne em nome do» rapraaan- 
tantea da lavoura vinham reclamar o aau aonenraa 
para o» trabalhos iniciado». 

O sr. Ramalho Ortiglo expôs detidamente o» mo- 
tivo» do ssu procedimento a a jnatificaçle do an 
aeto, terminando qae por aua parte obedecia A von- 
tade dos lavradores, tomando parte sm eena traba- 
lhos e exareeria o oargo para qoe era eleita do mede 
maia grato a mais honroso,mas qne par»i»tiria no »ea 
proposto mal se deaempenhaue dasaa obrigaçla, 
protaatando qna em esphera de aeçlo limitada por 
cirenmatanaia» qne pareciam lamentáveis daria 
prova de aua dedíoaçio ao paiz em qae sempre lhe 
aprouve viver a em qne lhe é glorioso continuar a 
permanecer desde o momento em qoa isso oorraapon- 
da á axpreaslo de «eu reconhecimento pela alta e 
immereaida honra da qne era objaato. 

Uepois dieto foi o sr. Ramalho Ortiglo wmpri- 
montado por mnito»   negociante» a amigo» asa». 

A câmara municipal de Pirassununga no- 
meou uma  commissAo para promover ama 
subscripçao destinada a auxiliar a  factura 
de postes para a illuminação publica. 

Oi ■ 
Processo dos vereadoras da 

câmara municipal 
Na sala do fórum á rua do Lavradio a. 13, aa 

CArta, em presença dó dr. Laia Valioso Filho, S* 
promotor publico, e eacrivlo interina Eduardo de 
Amaral, procedeu a ar. dr Bandeira ds Mello, jnis 
de direito do 5» distrioto criminal, ao sammario ds 
culpa no processo da reipon»abilidade inetenrado 
pordananeia do miniaterio publico contra oa ve- 
readora* da illma oamara municipal da cdrte, aaa» 
BMAQSjdo exercício do an»» fuaeçèe» por portaria de 

Compa'ree"era:anri6T»ui quaiinaado» o» sra. vara- 
dores José Metreliaa, Chavaatea a Pouòle 

Depuseram as testemanha» dr. Jnlie Caiar An- 
gnato do Carmo, dr. D. Francisco da A»si» Maaea- 
renhas,sendo a 1* requerida pelo sr. dr. Duqo» B»tra- 
da Teixeira, advogado do» deannaiadoa dr. Chavaa- 
tea a  José Meirelle». 

O» »ra dr. Fernando Francisco da Coata Farras, 
dr. Joio Pedro da Miranda, Visconde do Santa Orna, 
dr. H nriqua Aivas do Carvalho, dr. Joaquim José 
da Silva Pinto, dr. Alexandrino Freia do Amaral, 
dr. Joaquim Alvas Pinto Ouedes, Franaiaao Joaé de 
Oliveira Brito. dr. Antônio Joaé da Silva Rabello, 
dr. Cario» Cláudio da Silva, Joio Laia da Silva, Au- 
gusto Nana» da Souza, Joaé Diaa Pinto Aleivo, dr. 
Kmilio Arthur Ribeiro da Fonoeea, dr. Freneisco 
Corrêa Dntra e dr. Joio Pereira Lopes, deelararaa 
por eacripto, qne se davam por intimado» para todea 
oa termo» do proeaaao, maa que nlo ao reputando 
orimmoeos, deixavam correr o prooaao A avaliai 
confiando somente na integridade do digno magis- 
trado que tem d» julgar da cansa. 

Maraou-se de oova o dia da aabbado 12 do corren- 
te para eontinoaçlo  do anmmario. 

1^ a «* 

Consta à Imprensa Ituana que o revdmo. 
padre Vicente Cocumelli, geral dos jesuítas 
no Brazil, seguirá breve para Roma. 

mover-me  naata  «ama, e nio po»»», nlo devo «en- 
fiar em ninguém. 

Durante alguns mina tos o enfermo torturou a aaa 
imaginação, procurando nm meio. 

De repente o aeu rosto emmsgreoido alegren-a. 
Oa seaa olhoa eavoa brilharam. 

—Achei, mnrmorou elle. 
Lentamente, com moita difflcnldada, depoia da 

longoa a pacientea esforço», oonsegnio sentar-aa, 
estendeu o braço, e, aagaraado no er-lel da um- 
painha, qne aehava-aa ao alaanca aa mio, pu- 
xou-o. 

Foi Sazana quem aoondio ao chamada. 
—Quer algaioa oousa, ar. Honorato t 
—Sim, minha baa Suzana. 
—0 qoe é ? Diga e aerá servido. 
—Ha pouco mandai Berthaud dtseaaçar, a agora 

deajo fallar eom elle. 
-Voa avizal-c. 
Um momento depois sntron Berthaud. 
—Ah I exslamon ella entrando, espero qu» ais a 

sinta peior. 
—Nlo, nlo, men amigo, maa aini fraeo. 

lase é aatural. A fabre e a diãla debilitam na 
homem ; nlo aa iaeommada por isso, a» forçar hlo 
de voltar depressa. 

-Quem sabn T 
—O doutor disse. 
—E' jostamsnta a respeito do daator qne ea que' 

ro fatlsr-lhe. 
—E' om homem bom, om homem hábil, qae sabe 

muito ! Elle aalvoo-o de boa 
-Sem devida, a soa-lhe reconhecido por iaoo, 

Faço jiatiça «o saa meracisoato. Maa ea eetoa ve- 
lha, tenho minhas idéas, minha» mania»; qne qaa. . 
em «umma, parece-me que eom toda a aua aaioneia 
»»aa medico nlo me trate cama é p-eeiao para ndr- 
ma da pé. 

—Bagana-ae. men velho camarada. 
—E' poaaival, as», boa ao mal, aetau-ea-aa aa 

cabaça que deve consultar a entro medico. 
— i-ois bem. por qne BIS csssalta * èioao Bar- 

thand eem dooilidad». Sa iaao nlo toa boa, mal 
nlo fará. Vou buscar-lhe teguado media e aU 
tera!re, se quizer.      J 

—Mas á qae ha am só «a qa»m tenho coaflaaça. 
Um antigo eonh eido maa... um verdadeiro pefe to 
seieneia. 

—Muita bem...Como a chama elle'? 
—O dr. QilberU. 
—Diga-aa onda aara, e ea vou já ahaaal.e. 
-Nlo mera es Pais. 
—Ah ! Batlo onda aara » 
—Ea Hortfontaine 
-Conhece Mortfsnteina, bonita terra, a toa 

gnae da i.hap«ila-en-«erval   Ma» é ufc poaeo I» 
para ir ea-mar aa sedla. Qoa qaa   lha aa 

1 qae veaha vê-lo ' 

fCaaiüto.) 

!e- 
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O* daputkdoa libtritu da provinala «xigiram do 
govarks impanai a noma«tSo edactiv» do tf. A«- 
■ampváo, vtM-prMldaaU am axartiaio. 

O aataal miniatarla, tando por uuioo ampaahu 
•umprir a pada aboücioniita faito som a aurAa, na 
phraae do praaidauta d» oooaalbo, provavaloiaota 
ato duvidará aamblar aqaaüa daaij ida oomaafio 
por algnaa votoa da daputadoa quo ainda boja 

denominam-a* •aaravooratai. 
Si iato aaontaaar, nòa ootroa, oppoaiaioaiaUii, alo 

taramoa motivo algom d* p*<ir. Ao auutr .nu : ai a 
raaOfKo aontraaata ordam de aouu»», qoe aombatO' 
moa, aó pAda vir dapoia do oomplato aniitallamento 
da todaa aa laia a da todo» oa phooipioa do honoati- 
dada, dcvaramoa applandir a nomaaçiii effaotiva do 
■r. Aaaampgio perqae alia aonaorrari podaroaa- 
manta para apraaaar aquella raaacSo. 

O ar. iUiomptio nlo poaana ariterio algam, nara 
iotallaatoal, nam moral. B' homem para aer gover- 

nado aam medir o alaanoa da qualquer aato qne 
abrigaem-a'a a pratioar a «am temor aa aonaeqoen- 
aiaa de tudo quanto poaaam ootroa pratioar oom a 

raaponaabilidade dali*. 
N4a exagaramoa Oi nst.ia da aua adminiatraçio 

-ntarina abi eatio. Cada om dalleti tem o eunho — 

oa da paixlo partidária lavada até a brntalidadai 
oa do patronato que «hegoo até a deahoneatidade. 

Quando um homem, no exaroiaio Interino de um 
alto oargo adainiatiativo, só emprega o tampo am 
diatribnir os dinhciros públicos oom oa amigoa, 
nZo é praoiso fazar mais para dar uma idéa de seu 
ino julaatavel merecimento, na opiníio rtaaaoa ami- 
goa, para exureer affestivamente o uaeamo oargo. 

Si o ar. Asaumpglo já havia oonquiatado o di> 
raito da parmanaaor aa adminiatraçSo como optimo 
inatrumaato para qualquer obra eondamnada pelo 
bom sanao * moralidade, qn* direnoa agora, depois 
da seus últimos aetos attantatorios das leis provin- 
eiaas, mandando distribuir com doas amigos oa di- 

nhairos da proviaeiaa f 
Quem mais habilitado do qne elle para adminis- 

trar a importante pruvineiü de S. Paulo nesU qua- 

dra eleitoral? 
Elle, que, ua falta de alguma illuatra$ao e boa 

aonaeianoia, poasno aa doas priaeipaos sondiçõas 
axigidaa naata aatnalidada para a «onquista das 
nraaa—a aabiarviaaúa do aasravo deaote doa ami- 
goa a a andaoia do calabres perante os adversários I 

A' todos oa Uomais desapaixonados desta provín- 

cia pargontamoa : 
Paaaou-lbas alguma vez pela imagíaajSo a hypo- 

theae da verem nm dia o sr. Asaumpçáo nomeado 
presidente da S. Paulol 

Quem a* lembrasse, ha dias, de ligurar eomo pos- 
aival nm tal aeonteaimento seria tido em oonta da 

visionário. 
Entretanto ninguém, hoje, duvidará da negosia- 

ção antabollada entra o ministério a os daputadoa 
liboraea, e da onja realia&çío resultará neoeaaaria- 
meate ess» nomeaçáo que pareaia impossível. 

Venha ali» quanto anta». Qaaato peior melhor. 

A preta Quitaria, escrava ilj  d. CUudlna . 
Siiju.ura iiuüno, toi posta um liburdadu. 

Tralava-aa   *»    m«tr*sa   aom   tramóias,    viiSaa 
li > a>.(.>r..n...,i., .1(1,111,,i «.i» * apparitfAiia :   e»i.lij» 
ao, \o\h, o (utbuti^niuj HXlr.iurdiuano   dua eafaotu 

Ln-ia no Jornal do fínmtnorcio da aidade do DlS-   dore». ui *uaoa   ui,   íorara,   aom   oertDíi». o» qu»" 
Ur/'i.(,«?" ^•.'""j"? ! .       .       ,.   i«»<»«<ei>«loa»monU,   aplaudiram    acmodia     d^ * Fundnuu >»n'    a  UIBHI am noami porto a lanobo i     i r 
a vapor   «Nova Trento»,   de prupriailado do moob»-   "•Vaiif i< rmn <» <j rn»»,» ;/««,   ou   doa pouoca qo* 
nieo italiano Piatro Detmoata, quu ha annüa resiiln  uompuram   bilbatea  p..rj   asMatiram a  fuH^ugrada 

Bo.ift de Mailhto e H^lavy n»   nusleo onlonial deata (irovinsii, do qual a lan- 
chinha tomou o nomo. 

« A «Nova Treutu»   111:1 Io i;i niHlroa da oomprido, J/queaXo baatautn auuhaoidas   aa   (eiiilen<!Íaa d j fOU- 

3   da Imca a 1.^5 de joatal,   aeudu uiovlda por duas i g iio artiatico de an . parla do   i>u blioo |iiiuliaUDo, 

Cabo telegraphlco 

O «abo submarino, entre a ilha daMadairaeS. 
Viaaata, partln-ee. a 850 milhaa ao sul da Ma- 
dair». O» vapora» que aaabam da mergulhar o novo 
ÜbL antra S Viiianta • Pernamboeo, vlo partir 
^«aaualla ponto afim de faxerem os ooneartos ne- 
tSmSS*. Conio hoje, felisment», ha dou, oabos 
íJbmarlaoa, o serviço nío será interrompido. 

maahiDaa Ia alta proaviio, que d&o vi.la aopropuluor 
—halioo. 

I Nío bavoria uada que admirar—aa Piatro Üal- 
mouto, paru dbautruir n aau iaterijaaaato vaporti- 
nho, juuli" M» Hiapór dl) cuatHriaaa e appareihoa apro- 
priado!. Deado, porém, que as aoubor que o hábil o 
pertiuai operário gaatou quatro anuoa naaaa «una- 
truovio, lulaudo oonatanteinealu aom H anacaaia da 
recoraoa pouuaiarioa o muteriaea, n'aui logar onde 
era Oumpleta a eaoaaaot da qualquer olem«ato que 
o aoxiliaaaa —ter-ae-hia a medida do qoaota vala 
uma vontade de ferro aluada a uma peraaverança 
aem limites I 

' « 1'iatro Dalroonte foi um vardadairo haròa. Nam 
a menor paça do aeo pequeno baroo lavo o tuqne de 
mto eitranha, tudo «lio oonatrnio : oasoo, maehi- 
naa, aaldeiraa, tudo enjflm. 

« B' pena, entretanto, qaa oata habiliaaimo ho- 
mem nSo oncontra quem lhe faoulta oa meiva de 
bem daaenvolvar o aeu geaio iuvastigador e sobeja- 
mente «apriohoao 

< A «Nova Trento» tom sido viaitada pov moitas 
pessoas, que háo qoerido admirar o fruetu doa gran- 
dea eaforçoa do dedioado operário, e entre easaa al- 
guna prifiaaioaaea, que a3o oonsordea em affirmar a 
perfai$So doa trabalhoa. » 

Aisaocitt^ão Coininoi*«ial 
O sr. Ramalho Ortigüo reaigaou o lugar 

de membro da commissão especial eleita em 
sessão de assembiéa geral desta associaçBo 
de 2 de Maio ultimo. 

Outuno f 
Foi traosfurido para a Penitenciaria o ita- 

liano Gabbi Siro, que fora encontrado as duas 
horas da manhã, oceulto no armazém do An- 
tônio Miranda, a ladi ira do Piques. 

Cunti'il>uinte«   renilosoa  <iu   tnxa 
«Je  encravou 

O ministério da f i/on i» daclaron ;* presideaoia 
do Ceará que não é prncedaate a alie^bfSn dos oon- 
triboiatfla remisaoü da taxa de eaeravoo, de ter-se 
veriflaado a omuno^piçüo giT-A doatas na provinai», 
devendo, portaato, coasar a cobrança d.> raapeotivu 
imposto, visto que a divida de qoe t,a tr.il i rofere 
se a período anterior ri libertação, além de qux, acei- 
ta a rHzi", Asariam ell <s em melhores condi-iSes dos 
qne sSo pv-ntcaei. 

Falleceu em Itü a exma. sra. d. Bernardi- 
na Pereira de Escobar, na edadode 50 annos. 

Movimento de iminlgrantes 
Noa trás primeiros dias do ooneate entraram na 

cidade do Rio de Janeiro, vindoa de portos estran- 
geiros, 59 immigraates, dosquaea SO aceitaram aga- 
salho na hospedaria da ilha üaa K õre». 

Nos mi sinos dias sahiram do Império 5 esitrsn- 
geiros, oom pasaa^eoa de 3a claaee, pelo porto du 
Rio de Janeiro, e passaram eui tranailo i para o Rio 
da Prata, vindos de portos europeus, o (0 para a 
Europa, vindos do Rio da Prata. 

Da hoapedaria da ilha das Flores seguiram para 
as provineias : 18 para a da 8. Paulo, 15 para a de 
Minas-Oaraes, 13 para » do Rio da Janeiro, 10 para 
a do Rio-Orandu do Sul, 1 par» a do Paraná a 1 
para a do Eapirito-Santo. 

No dia 4 no vapor transes < La Franse >, ahsfra- 
ram 229 immigrantes aom destino ao Brazil e 610 
em transito para o Rio da Prata. 

No vapor « Oiione » entraram, também 131 immi- 
grantes. SBo italianoa u tyrolezes. Kilii tomadaa aa 
neceaaariaa providensiaa para agisalho dos rasem- 
ebegados   na   hoapeda|ria da  ilha  das FlArea, bem 

era 
terraa e colcQ<s<ifSo, aoon 

((U--ato no tl.i;, tui, am sabar aprovuiUl-a» dev* 

oeuaistir to.la a acienma do ewpriuurio p.i.auktar 
or.cbantea oonaeoutivaa. 

NSo b» quo duvidar : — aa oirupoaigõea ilrum >- 
tiaaa Htiljem conformo oa pa'ad'iraii do» napcatMlorea. 

Venham, pois, m..- ^ .,■ .■   ;   para  o puMÍM ! . 

X 
Reuliaa-ae, hoj >, no mosruo tbettro, o bundliüio do 

estimavel sotor Mini. 
Subirá a «osna o dr^.ua oia 6 selos, da DoDuery a 

Dumauoir, A Cabaua Uo t'ae Tham .s. 
Oa papeis prineipaaa loram uonãados aoi actorea 

Monis, Liibia, Costa, Mnr^usa, Alfredo, Pirea, Al" 
bano e ato.—a ás actiizes Appolinia, Sarub, Fanny 
e Eugenia 

Oa sabiiitos francezes, retiduntut cru Pira- 
cicaba, tencionam solemnisar u dia 14 de 
Julho com um banquete. 

1     
Chegaram, ante-bontom, a Campina", 31 praças do 

corpo p íl.t- ai permiiiente, envidas desta capital, as 
qnaes rena das ás US qoe oiuatituiam o primeiro 
a tucainoDio daqun.lla aiJad», souiman 57 praças, 
mumero » qua foi elevado o destaeamemo d i Cam- 
pinas. 

Foram recolhidos 00 xaflroz da estação 
central, por turbulentos, os italianos Carlos 
Catarozzi, Franzi Joio e Paacoal Passarelle. 

Ante-hontem, as 5 da tarde, no Urgo   do 
l»/w«rift   o SOldadO   de   cavallatia   Pedro  da   eomo medidas preventivas, quaes oabem na esph 
ROSariO, O  BOiuau" „.„0ii/. „„0S montava   I d» lospeotcna geial das terras e colouis-çao, acc 

"   se manifaatoo o cholura-morbas. 
O « Jornal do Commorcio > faz aa «eguintes ob- 

eervaçAaa a respeito : 
« Eate aasumpto é muito grave e oremos que as 

competentes autoridades sanitárias váo consideral-o 
somo merece. 

o A entrada do levas de iminigrantea. que tenh.im 
feito assai» por sidades infloionadaa, deve, sem du- 
vida, motivar providencias de oaraoter excepcional. 
Limilamo-noa a esta breve observaçlo. eum   a  qual 

beca   os quaos   foram "considerados   graves 
pelos sra. dra. Eboli e Mariosa. 

Foi medicado na Pharmacia N ormai e $.*• 
hi transportado para o quartel do corpo de 
eavallaria. 

Voluntário» para o exercito 
O miaiaterio da guerra expadio, a  1  do corrente 

segointea aviso», o   primeiro circular   ás 
25kILS5d. MarlMU; õ segando á  presidenoi.   »«» »•»«•• l"»»»»»» * diri«ir ás nutond.des .a\i 
*tM£*'%"JwL 5« sòl • *"""' q0»1^0" censura. E' para crer  que  alias i .   qne  alias se 

achem attontus no oomprimento do   si<us deveras. > do Rio-Qr»nde do Sal: 
«R^ommando a v. exí. » fiai observância do 

disposto no »vi»o-»ir»al»r deate ministério datado 
d* 84 da Março ultimo, mandando caasar  o  abono       Realisou-se, ultimamente,   a   inauguração 

«^twrtMpãn w rnSwÃírw o» ôlarõlí ~^é1ljdou construir na cidade de Pirassununga 
forem »briBdo no» oorpo» do axoroito » 

«Tendo T. •««., oom o seu offleio n. i,o99 da ^» ofendo  »- -  
da Maio ultimo, trazido ao aonhasimanto do»t» mi- 
niatario a aolnçlo qna dan ás duvidas «»•«'«»<>»» 
íalrea daa daspezas feita» oom o aganaiamanto de 
vadontarios paf» o axoroito, pedindo approvsçlo 
doaaaa aatoa, ioolaro a v. exe , para os fins conve - 
Sioota», qn» b»m pro«ad»a deaidindo que nas des- 
M*a. feita, oom Mq«iais«o a ahmant.çáo d» vo- 
fSlrio.Bto M Siprorondo a d» tr»B.port» do 
loâar d» raaidonoi» do agonoiador para a oapital on 
nua a Inear »m ana dova»»»m »or inspaeci nados 
Srmo»i«o»"oUBtario». vl»to qo» taaa de.peza» aor- 
»»r nor eonU do Betado, da conformidade oom o 
S? ?• do d^to .2.171. do 1 do Maio de 1858 e 
r.ÍM da 30 d» J»«»iro do »BBO próximo passado, 
hl^ aomo, QBO daa daoisaa. do orna junta nío ha 
voourao p»r» outr», e mandando aae.tar semente 
«oíontario» n»» gu»rBisõe» onde houvesse junta 
ISuSTdo oaodo. oom a al»oanl» de qua até nllo- 

^BÍSÍ •«S. doTíaOBUrOi. praç», viato estar 
Maolata  aOrç» do.  eorpo. a aeharem-se «ospen- 
MI. ia «ratiílaaç«»» »«»'8enei»,1°rM 

«Por aata oMaailo. rooomm»Bdo a v. oxe. » «ei 
«S^T do^fio-ilronUr de.to oini.teri. da 24 
do^wço nltimo. voraando áooro» do »omelh»Bto 
•aempte.» ^m 

Na janta commercial foi admittido á ma- 
triottl» tendo tirado a sua reepeotiTa carta o 
n. Domingoe de Paira Oll»elra, fubdito 
portngner,, com oommercio de fazendas, ar- 
tigoo «te l        inho,« roupa, nesta cidade. 

Ranaio-ae. »«t»-h»ato«, BO ^lo do Roal CUb 
Ormautloo, » «oloaia portogooaa da capital aom o 
üTé» tfatar do» nrtioo do «oiomBi»»; o di» 24 do 
JSrtOtt,"»!» moaoravol  B» hioton» d» Portog.l. 

»oi ^Uita oa» oonmiMlo dirootor» da» f.stejo» 
ano Maataffo do segninie : 
* Ao »fflp^ d. Mí»f^ o ao meio dia-..!»», do 
Httio, par^rroado <&poU divoreaa ru». aigoaM 
bladM do maaiea ; a motU-narrh* aux /timl.e-ux, 
tormiaaado BO theatro 8. José. onde roali.ar-ae-h» 
na aapMtaoala da grande gaia oom auiatenau do 
utoridailos eaasalaree o da imprenaa. 

rioea ainda raoolvido que o predasto liquido da 
—-,,U aará dividida em daa» partea eguaes, am» 
deatUad» s» Asylo d» Mendiaid.de a a outra a So- 
aiodada da BoBed«oaai« Portaguexa. 

A  OOUBí» pertnfooaa terB»-"» digna do elogie» 
nail m9iQ bnlhaní* por qno »ol»mnia» a  data mo- 
■araval  do   aua hiateria na«ioB»l. nlliando ao pa- 

trietisn»   »   eMidad», nabre» «eatimentoa que dis- 
tiagaoa    honrem   o roeommendam aqneilea qao os 

Realizoa-se, na cArte, sexta-feir» ultima, a es- 
tréa da oompanhis dramática organisada o dirigida 
paio ir. Fartado Coelho. 

Numaroso o aalaeto auditório aeadia ao theatro 
Lucind» para eavir a representaçSo da Fédora, do 
Sardoo, paça eaoolhida para a estré*. 

0 critico dramatieo do Jornal do Commercio es- 
creve o segniata scre a interpretsçlo : 

«Ferfora teve digna interprete na sra. Losind». 
Vendo-a na soena, oonheoe-se que a intelligente 
aetrix estudou sériamaate o caracter do peraoosgem 
que tinha da representar. A eltives da fldalga russa, 
a fria re.oloçlo da molhar vingativa, a tarnara da 
amante, a dAr immana» da desgraça irreparável 

toda a osiala doa s.ff-imentos e alagnas, forsm* 
por ella reproduzidas aam talento, qoe folgamos de 
mais um» vez epplaudir. Nío ssramos nós quem. 
diante desta brilhante msnifestaçlo, recorde peque- 
nos sonOes. 

« O »r. Furtado Coelho é artista fuito, tanta, ve- 
io» proolamado o primeira estor actualmcnto da 
nossa uena, qn» o mngistral desempenho do popol 
do Loris, nlo  nos  «orpreheadea. A natoralidads 

Iimiiifíi-jti.-üo 
Os   aoloaos açarianus cht^adoa sexta-feira, ás 1 

da  noite,   em   trem especial, ceguiram, hontem, ás 
5 1/2 da manhS, para o interior, bem como suas ba 
gMona. 

Em dois dias—sabbado e domingo—fez-se a expe- 
dição de tanta gento o bagagem (4 wagons) o que 
munifasts, pelo menoa, bÒa vontade do pessoal da 
inapeotoria em obviar u respeotivo serviço, tanto 
mais baveado um donõngo. 

As b»g gene vieram de antoa no trem de cargas 
qne chegou a S. Paulo ás 7 horas da noite de sab- 
bado, e, ooma é oostnms, catando fechados os ar- 
mazena ao domingo, .-ó a bagagem poderia aer tira- 
da, bontora, para se apartar e marcar seus destinos, 
o que oansaria maior damora. 

Sendo, porém, pedido á Companhia tngleza que 
mandut-se entregar aa ruferidas bagagens no domin- 
go, accedeu alia ao pedido, fao litando, assim, a 
brevidade deste serviço. 

Hontem,  egaalmenie,   a  companhia   facilitou  o 
trem ás 5 1/2, qne levou   todos aquelles immigran- 
tes para seus destines, qne foram os seguintes : 

8   Carlos do Pinhal   ....    96 
Penha do Rio do feixe ...    44 
Mopy-Ouassn 35 
Amparo 90 
Herto-Ferrsir» 38 
Anhumss 0 

Somma.    .   . 303 
Todos eites immigrantss,  que oompoem 70 famí- 

lias, foram para a lavoura. 

Uatradade IVrfudu L.oopoldl 
Uoiiuuuuioum uo .lanxaído   ('oxnmerci 

| suguintü : 
«A' dire ;turia da Uotupauhia    Estrad 

i Ferro da  Leupoliliua foi expedido   pelo 
geiihoiro um eiiete da ooustruuçfto do pro 

1 gauioiito UJL liuha do centro o üeguinte 
i graiuma : 

«S. (ieralilo, 4 de Julho dp    1884.— 
, tom asaontou-.'»o u priiaüiru podia da   uutaçfto 
Idu «Uoimbru» uoiu a betiçAo do revm.    bispo 
I tio lUaruniia. Grande encliuBiasmo, perto du 

HIIO jniwom miliitirMTil á üolemuidadu. Sau- 
cluçOes à üoiBpatibU L.'Oi>olditia    ■■   empre/.a 

j cütistiuctora —Slrcc.t » 
«Au |i,u>s, que o tulegrapho trautnnittia tao 

I jfrata uuticiu, eru tcasida pelo correio a des- 
enpçiio da esplendida recepção feita pulos po- 
vos de Itabira de Matto Ueturo, ponto termi- 
nal desse prulaugamento, á turma de enge- 
nheiros encarregada da exploração da liuha. 

«Ue todos os lados ullluia o povo ura. mas- 
sa, (listiuguiudo-su entre as pessoas gradas da 
localidade o illustrado juiz de direito da co- 
marca, o juiz municipal, o deputado do dis- 
tneto e a patriótica câmara municipal da 
cidade, quepatenteàraia seu enthnsiasmo pela 
nova era que se abre ao norte da província de 
Minas, polo íacto do em breve ser servida por 
uma via férrea. 

«Desse ponto (Itabira de Matto Dentro) a 
Porto Novo do Cunha, ponto inicial da estra- 
da de ferro Leopoldiua, terá a linha cerca 
de 440 kílomutros de percurso.» 

Cunipa.'lil<> Paullista 
O resumo da .muita a despaz< daa estrada» do 

ferro desta oompanhia dá o seguinte rosultado, con- 
furniO os balancetes do» mezes de Janeiro a Maio 
fiados : 

Recaita 
No»   mezes   de   Jsnoiia 

aAbril 731:a34$S80 
No mez de Maio   .    .    .     208:432*490   940:267(070 

c;almn HoonomloM   e Monte <■•■ 
M«>fuori*o 

O movimento d« homem foi u seguinte i 
OAIXi   KOOOMOMIOa 

129 ontradas do deposito 5;48«t0OO 
10 rotiradaa de dito.    . filt|4» 

MONTB OB  aOOOOBBO 
4 omprestimoe aobre penhoro».    .       ItttOOO 
2 resgates do penhor,., 661000 

Por fugido foi recolhido ao xadrez da es- 
tação central rie urbanos o preto David, es- 
cravo de José Quevudo de Aguiar, residente 
em Mogy das Cruzes 

Por portaria de 2 do correate prorogon-se, por 
seis meze*, a licença concedida ao Oacharel João de 
Sá e Albuquerque, promotor da capollas e re&íduoa 
e   curador   geral   de   ansentea   do termo da capital 
saúde. '•ríppo 

A 2 do corrmte, fallecuo, repentinamente, 
na cidade de Piracicaba d. Henriqueta Ro- 
cha, esposa do dr. Josó Augusto da Rocha 
Almeida. 

Hontem, áa 5 da taidt, chegou s aapital um boi 
qoe peza 45 arrobis e di-etinadoa Exposiçio Ssien- 
tifiua da CArte. seiído, poién, geoorosamente cedido 
para sar exposto DO jardim publico da capital, a 
13 do corrente, eo-i favor do Asylo de Meadieidade 
e da Sociedade de Beneflasocia Pranceza. 

H' am bello produeto da faienda do nosso 
amigo e oorrtligunano o «r. Joaquim Manoel 
^e Andrade, ruaidenta em Santa L ruz do Rio- 
Pardo. 

Fonm postos em liberdade Antônio José 
Coelho e Quiteiia, recolhidos ao ia Irez da 
estação central, esta por óbria e desordeira, 
aquolle por ser jogador da vermelhinha. 

Xtieaourai-ia de   fazenda 
RIQ0BRIMBNT08 DESPACHADOS 

Dia 7 de Julho 
Do tenente Carlos Augusto Bresser. — Certifl- 

qne-se. 
Do dr. Francisco Izidoro de Almaida.— Informe a 

contadoria. 
Da Companhia Caotareira a Esgotos, por soa ge- 

reateJiiaé Bryaa.-Idem. 
Do Epiphaoin Pad-oaa —Idera, 
De Hartiaa Raal i Comp —Idem. 
Da Paulino Braga, par aeu procurador Quilharma 

Xavier da Toledo.—Aceito a oaoçlo offeracida, qne 
pede aer recolhida ao cofre reapeotivo ; ficando o 
competente termo dependente da apratentaçlo do 
procuraçlo noa termoa legaes. 

De Zarrener Bulovr & Comp— Sustento » decisSe 
recorrida que foi proferida de ascordo aom o »rt 606 
do r*gul»menlo de 19 le Setembro da 1863, o art 
i» § i» do decreto n 8549 de 87 de Maio de 188» : 

pelo que nío pôde ter privimento o presente rceuno! 
Da F. S. Hamsphire AComp. -N»o tomo sonhe- 

cimento do presente recurso ordinário per impro- 
aedenta, vi»to que o valor da malta cabe na alçada 
da BlNnduga ; oommaniqne-.a-lhe. 

De \\ il iam Speera, snperinteadenta da 8. Paate 

«em qao rtpreoata as caraetore» mais difirerenles, ^'i**7<ÍOBlpíDyn.LJn,i,",,""R*eonh,«0 » «nppli- - -     . ■   j.  .j    ,.,   . i    , Cinta crsdon do bataio pela quantia   de 0'7QMrWt 
aam p.rdor »  ao»  mdivida.lid»!»'.  é um traço o»-   ,.., coa.taate d. rel.çío org.í.sada peta c"n,.dVri. 
paeial ao aeu talento.   Ao lado da Fedor»,  anjo pa- | • qoe deve aer romettida  ao thosoaro Baaioaal, (fl. 
pel é o mais importante do drama,  «lie soube pron- ! Maio « pi»») som copi» da informaçlo,  afim de qoe 
dor a attenção ; tovo madolacaee da vardadoira oai- !?* ^0'"**íá•' "P'""*» credito j remelta-ie tam- 
.        v *    J _»"* u" T"^■■,1",r• P""   bem ao mesmo thesooro naaional copia  d» demon>- 

xlo • phrase, profandamanta dolorosas. U»çSo da. passagan. a telegrímmM, ouja ím^rtail 
«As OBOBi*  admiravei* do 2' aeto,  quando £ar{f   01» t,r4 do .«r indamniaada pela» pesauMque delia» 

Hospedaria da Ilha da» FlArea 
O ar miBirtro d» afrianltara asaba do aetorisar 

• Moaiaiela da mes»». »m»ri»« » eotroa objeeto» 
a^sanaT so. eompart.meoloa que serveo aa 
^^dari» da iUa daa   Fi8ra% á  doapaB»», «ép»  a 

•^«^vam taabo» a propõe», d. inspectoria ga- 
«1 /i tarra. •aoloai.açl» par» qoo no interior doa 
Smitorio. ao eolloquam UrimbM flxa. e move » 
STTao»»» se »Vr.v«t.rá tado o espaço á roda 

* aaiías' wa   g««««   am^iiitéi par» es   ija- 

soaiesa» o «on a to cr » Fid.ra • quando daoiara ter 
aatads Wiadimirs ; do S*. qaaaj* s prineezs te 
oppSo á retirada do amante ; do 4*. emím, quando 
■o deaenlaç» a aeçte, forsm parfeilarnsate represen- 
tadaa. 

< ReooBheeendo qao todos os artistas andaram 
bem, devemos mencionar sspssialmonta a sra. Laix» 
Lopooqao meetroa ter eomprebendído apertada 
Condena Olga, diiande-» com moita grafa o pro 
priodedo, o o sr. Baptiata Machado, que rovoloa ser 
bom »etor as papa! do diplomata Dê .lintx. 

< O drama foi poato om eson» soa aqoello extro- 
no euidado » qoe o sr. Fartado Coalhe aos tom ha- 

bituada : es «cenários, pintados polo sr. Claodio 
Rosai, sta lindoa • riaos, o digno do nota o qao re- 
presenta » samar» da prissaza no 3* aeto- Tuco. 
smflm, eonaorro para jaatiflear oa spplaasas com 
qao o publico ao laal do drama rosompeasoa os 
artistas.> 

X 

Sabbado e Domiago ultima», no S. Jo»é, O Btij» 
dt Satcmai, paia «ompashi» AppeUai»- 

Sabbado o thaslro astav»  »eapiatam«aU luai 

Mí»-he«t*a. soaoerrsaai» reg»!»r. 

goaaram, aflm de qao o maamo tbosoaro eoliaite dos 
u.iaiaterioa da gu. rra o jo-tiç» infermaçAsi sobre » 
residência afinal doa rsAponsavais 

Do José Rodrigno» Forros do Amaral, por sen pro- 
sorador Psdro Paals Bittencourt —CoBsedo a rele- 
vaçlo podida, visto qne a mora foi apouas de doas 
dia», mas nào porqss o sovslopps, qoande apresen- 
tou, possa jaslifisar dita mora, pois qao nío prove 
tal documento qao cont<vesso aarta relativa ao 
aaldo retardado ; o por outro Indo os agentee flasaaa 
devem proceder do medo qao nlo preaisem alienar 
taaa razSes, que nem aempre aerio .ttamid.s con- 
forme já lhes foi deolarado em circular do 13 do 
Maio próximo passado. 

Do Joaé Feraandas IJardoeo.—R>oonh««o o soppli- 
eante oredor do Balado pela quantia da 1.030*800 
rs., po;a-eo ao miaisterio da fazenda o aecoesariu 
sradito 

Do sorsael Joaqatm Benediste d» Qaeiras Telles 
por «eu proeuraier o dr. Joii Alvos Oorrsi» ds 
Amaral.i-Par* polar sar atteodid > dsvs apreieotar 
nov» presoroçlo eon os paderee das doas dixtina- 
tas, qus sxhibia ; assim mais deve spreaonlar »o- 
ubecimeoto do iapotlo predial em rsloçáo ao im 
oeovil ciTarenidi., e «vrtidSis pastadas pelo taballilo 
de hypothoeaa aom rafarenei» axplisila aos lirroa 
na. C. 3 e 4 ; Aoalmsate, ds.e f*ier reaosheaer as 
flrmas do» do«amoatea,ea qoo essa formalidade nlo 
axiato. 

Da dr. Joio SapUsta do Tolodo.^lafsrao a soa- 
taòofi* 

Nos   mezes  de 
a Abril    .    . 

No mez de Maio 

Despesa 
Jaaeiro 
.    .    .     333:252$840 
.    .    .       81:34ü$110 

Saldo. 

417:594$950 

5Í2:672»120 

Uepoi*ta dos 
No paquete aliuinao Graf Üismark, che- 

gado a õ, da Europa ao Rio de Janeiro, re- 
gressaram Carlos Paula o Francisco Alves 
de Souza, vulgo Sardoeira, que haviam sido 
deportados por ordem do governo impe- 
rial. 

O comiuundaute da 1' estação da guarda 
urbana, tenente Heller, tendo tido denuncia 
da chegada daquelles indivíduos, tratou de 
capturai-os, e com effeito, ás 9 1/2 horas da 
noite, no largo de S. Francisco de Paula, 
realizou a prisão du ambos, tundo Sardoeira 
opposto tenaz resistência, ferindo três guar- 
das, u âcando elle também ferido. 

O sr. Domingos de Paiva Azevedo, honrado capi- 
talista reaidenta nesta aidade, offereeen á egreja d* 

N. S. do  Rosário nm sino  do valor do coroa  do 
^:000|, o qnal já foi oolloea^o aa torre d» respecti- 
va egreja. 

Nlo sSo raras, da parte do sr. Domingos Paiva 

a» provas dos seus sentimentos pio» » religiosos 
E' aaaiiu qua, ha tampos, tendo Ido fazer uma viai_ 
ta á cidade do Porto, aonde nascera, também doâu 
& egreja da freguezia de Kolgozas. na dita oi dado 
um grande e rico rebgio, o qual, sollMado aa torre 
Haeim ncMí» ♦««, «li nrestado sTande utilidade aoa 
moradores da eircumviainbanya. 

K esses sentimentos da caridade do sr. Domingo» 
Paiva nunca se desmontam porqoo, segundo aos in- 
formam, faz elle distribuir, aannalmento, aos po- 
bres do legar aonde nasceu, somma nunsa infeno ' 
i de 4;000|, além de esmolas qoe constantemente 
faz à pobreza desta capital. 

Recebemos : 
—O Conslitucional n. 5. Traz artigos de 

Joáo du Valle, Urbano Marcondes, Marcondes 
do Amaral, Arthur Tulles, Alberto Figueira 
Júlio d'Alva; e poesias de Wencesláu dê 
Queiroz, Horacio de Carvalho, Assis Pacheco 
e Rodrigo Octavio. 

—O Telegrapho aano I D. 1. Folha noti-i 
ciosa, humorística e ittteraria o Telegraphá 
nao tem côrpolítica e dedica-se a litteratura 

A publicação é hebdomadária ê feita en 
Campinas. 

Agradecemos. 

Cbegadoa a S. Paulo 
Aaham-so hoapedauoe no hotel de França, ohegà- 

dos ante-h jntem, os eegaintee srs. : 
Francisco de Paula Almeida Prado Filho. / 
Lusiano Antônio Velloao. 
Jo-é T. de Figueiredo Filho 
Sabaatito José Lopes R idrigaes 
Joio Nepomuseno do SJUZS. 
Barsalloa Sshmidt. 
Antônio Ricardo Fraaso. 
Joté Antônio da Lima. 
José Caetano de Lima. 
Franeisco Wias. 
Dr. S<lva Pinto Janior. 
—Chegados hontem, os srs.: 
Izaiaa Pereira da Carvalho. 
Cândido Trippno. 
José Teixeira Villala • família. 
Leoliodo Xavier Cotrim. 
Lusiano Montonsgro, 
Joaquim d» Almeida Podroso 
Ed  Ohartior. 
Joaé Pinto Salema. 
Rlnardo Alvos ds Moura. 
Pranoisso Alvas Cardoso. 
Amador Joss ds Miranda. 

A Imprensa do Desaaivado refere (jue, 
IA do mez passado, Se^eriatio Antônio Soara) 
e Francisco de tal, andando a caça nai mat- 
tas da fazenda Jaguaraady, municipiado Bf- 
lóm do Descalvado, diz^m que, por anganf, 
suppondo atirar em nm pássaro, Ffanciwó 
desfechara um tiro sobre Soveriano, cravai- 
do-ss os projeciis nos olhos e em um dós ba- 
ços do ofendido. f 

nj i«i"»«,'",'",«'   Campineiro 
Kis o resultado das corridas do'domÍDgo oa 

uellu  hyppodroroo : 
/-"cr//levantou a 4' parte do prêmio do l* 

pareô, por nSo ter competidor. 
No 2' paroo, entro Garibaldi, Pery, e /«- 

aimo/, venceu aquelle, pela cabeça, corron- 
do os 2413 metros em 2' e 45", chegando em 
2* logar Pery. 

Lucifer, Peralta, Sibilla e Coralia, dispo- 
taram o 3* pareô. Venceu Luctfer, em 54", 
chegando em seguudo logar Coralia. Distan* 
cia 800 metros. 

O 4* pareô, entre Guanaoo, Tunia o Ura- 
sil, em 1009 metros foi ganho por TurUa, em 
Ia 53". 

ÍMcifer, Marengo, Intima e Euro dispu- 
taram o 5* paroo. Venceu o primeiro eom 
facilidade ; o juiz da partida, porém, resol- 
veu o contrario, dando a palma da viotorla 
a li arengo. 1 

Esta decisão foi muita censurada pela gen- 
te soria que assistia ao divertimento, reti- 
ra nilo-so por isso grande parte   do pnblieo. 

Lucifer ptreorreu os 1,SOO metros em 79".' 
, Cambro, apezar de ter desgarrado, venoen 

no Õ* pareô, chegando Baioco   em 2* Ingar, 
JOCKEY CLUB FLUMINENSE 

Da' Gasetb, de Noticias de  hontem: 
«Muito animadas foram as corridas qoe se 

rialisararo, hontem, no Prado Fluminense. 
Também à vista do magnifloo programma an- 
Djnciado éj do bello dia, nSo era de esperar 
outro resultado. 

O primeiro pareô teve logar pouco depois 
d> meio d/a, vencendo .4 ytor^ em 120 ae- 
gmdos vindo em segundo logar Conde e em 
tiro; iro felotas. A poule rendeu   13$100. 

O segundo pareô foi ganho por Conteste 
dOlonnej,   que fez uma bonita corrida em 139 

Lpgundo», alcançando o segundo, logar Cu/n- 
biià e o terceiro A raoapussd. 

Dinal que a maior parte do publico julga- 
que ranbaria pela certa, veiu   em quarto 

hsra^ oquasi distanciada. 
i ptjulc da Contesse d'Olonne rendeu 

20ít3«). 
éirarelle, Talisman e Afrioa, disputa* 

rair o terceiro pareô. 
O ando jà tinham percorrido cerca de 1,000 

metes, Talisman, que vinha emparelhado 
con« outros, cahiu cedendo assim uma fá- 
cil ictoria ao Sarlarelle, que fez a corrida 
em,i6 segundos. 

ipoule rendeu 39|300. 
('quarto pareô, o melhor de todo*. M 

disjitado por Lord Byron, Jaguary, Taba- 
íar, Sans Souci, Sphinge e Oengiioa». 

1enceu Sans Souci, que peroorrea os 
3,00 metros em 143 segundos. 

phinge, que viera sempre muito atrasado, 
alongou o segundo logar, e Lord Byron o 
teiairo. 

i outros doaram distanciado», 
poule foi de 19$300. 

I   alanta venceu facilmente a EmÜio ti 
H| iinto pareô, em 177   segundos. A poule 

| ( Mo II ganhou á Mascotte e Bohtmia no 
lio i pareô, fazendo uma bonita corrida ; 
m tendo vindo sempre com diferença do 
u e corpos atraz de Mascotle, na linha rectt 
iaa m-a e chegou ao  posto dos vencedores 
|0 corpos adiante de sua competidora. 

, i [corrida foi feita em i 17 segundos e a 
banp rendeu 15$500. 
[ êurtarelle foi vencedor no sétimo e ultimo 
mth, vindo em segundo Príncipe Alberto o 
em^rceiro Aymoré. 

, poule foi de 13$900 e a corrida foi feita 
en  15 segundos. 

corridas terminaram as 5 horas da tar- 
do ifio tendo   assistido a ellas SS. Mageeta- 

1 fixaram de correr em diversos pareôs o« 
seiáítes auimaes: Incógnito, Uatootie 2* 
e láades. » 

'  \ ''' 
Club Internacional 

onúlniram-se, hontem,  as provas do pri- 
mffo sorteio de jogadores de bilhar macifip- 
topar» o torneio de que nos temos oocopa- 
d^, ,,; 

loje, as 7 da noite, começo daa provas do 
MJmdo sorteio; com uma partida de 200 

tos entre os dois jogadores da primeira 
)se especial srs. Garcia e Olavo. 
a grande interesse nesta partida, tendo 

haido importantes apostas em favor de am' 
boos contendores, porqne sSo ot melhorea 
JMdores de bilhar da capital. 

TELEGRAMMAS 
ariz, tt de Julho 

) grupo parlamentar do centro eMaerdo 
doenadoè contrario á idéa da revisto daa 
U constitodonaes, e é certo qoe essa fra*. 
9 política combaterá a adopçlo deua ma* 
«a, quando ella fAr discutida ao eonfiw 

Londrea, M de Julbo 
) explorador inglez Stanler. qne viajava 

FO Congo, annnnciou qne brevemente re* 
t»s«aria para a Inglaterra. 

{Agencia JBatae.) 
9S 

SEGÇA0 LIVRE 

/" 

Obituarlo j 
8spoltaram-so ao oemiteno municipal is ssoBa- 

tas sadaversa ■ \    ^m" 
Dia 4 

Franeisaa, 8 annos, fllh» de   Joto  Vieira de K\- 
me ua. morador á rn» V.ata a Cinoo do fareo, fra- 
gaesiad.Sé   a-ph,!.. p„ ,Bbmors«o   (Attasado 
uoa drs  Mamedo c MoaqaiU ) 

José B.ptista, 18  annos,  aliaBsds. MlooiA BO 

ÜZ^r*** 4hr08i"-  ^l-^*'"-  -hegou hontem.  de  SanU Om, do toa 
. ,   .  D'A5 XM    < nn, l>oi' P«rtenoente ao ar. Joaonim 

mor^íToi. "T'o'h.a *• T"^0 c«,B«I'i. "«ool de Andrade, distineto faxendJr?». 
^"t^tiu^tu^Ko^df j^ Sí í*T^ ""^r- oí^^oE Manoaa.) v "asxaaa ao  oj jos« rier a S. M. o Impererador aqnelle noUvel 

«   ■  r.^0'' fl /' Pwucto de sua fazenda, pois, é nm verda 
i*íIh«iSl'V; **■***?'•?•**•  ^"doníma ?«■«    prodígio,   ji   pela  fôrma e o«r  iá 
n^.»^ !« amanho po^tó arroba..' **** 

J»io ja.é   G.nç Ues,   10 aanw, "'o^ra^orLi11^' ^^ H   ***" I*™ « <***. re- 

foala i ««kosMlaN. (aé**e«úa ds drf í^iy8   j"* 
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PRBRIFUOA, TONIOA, DlÜKSTIW \PERIT1- 
VA   tuM  ilo •• ímilHaí';»   d* Ougnaokia», do A. 
ABDIIBI, »gr»d»»«l Unor divido i i-tciiUon\.» »»o- 
•117(0 (prdoonimuta poloi aoii«oii nkli •miuantea 
meiligot) du Ba* Champugaa oaia K Kiu». 

O ddiokdo miljiir « tiroma d« nm • «■ prosloaas 
Tirtudw d* ootrit dl3 á Mtü licar aiuit iiuperioridiiite 
iatootnUTol, onats do nnu ritpida • brilhtnt* «uo- 
«•••o om todo* ui palisa quentes. 

Por», » Cognuokiü» é u mnlhor doa lioorsi hy- 
(loniaai. Míiloradü com tgu*, torna-»» uma btbida 
rofrigaranU o aati-fobril au mai« alto griu. 

Mi CDRRJIlü PÀÜLISTANO->« i„ Julh/J de IKÍI 

Urnnti» 
Saúde ao povo 
•uceea^o I t — IMaruvilliu 
4o   MOOUIM   X.1X. 

O ASSOMBROSO RRMKDIO DOS ORNTI08 
AIAIIHA   Dl  HM1VHA 

ApuroTada p«ia «zmu. Janta d» Hygiana Pobliea 
JU Itio da Jaoelro • aatorixada paio govarno im- 
perial. 

Bta «baixo araignado, doutor ara meditina pala 
fianldad* do Ri* da Jaoairo, ata. 

Attaata qa» o madiauraenta danaminado—Bitraa- 
to Fluido da Ataúba da Sabyra, preparado paio 
pharmaaautifo Batobar, tam aido axparimantado 
pur mim em minha oliniaa nas molaatma aypbiliti- 
aaa^lam dado aatiafoitorloa raaoltadoa, palci qua o 
julgo digno de flgarar antra o« prinoipaaa medica- 
maatoa naataa affaaçSaa. 

é   tardada,   o qoo juro na fé do mau 

Pranaiaao da 

O  referido 
«rán. 

Ris,   18 da Selambro de 1880.-Or 
PMU Travaaaoa. 

Rawnhaço verdadeiro o signal anpra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Em teatamunho da verdade. 
—Pedro Joad de Caatio. 

O dr. Jeié Antônio Nogueira da Barroa, oirnrgilo 
nela aaadla medido-oirurgiea Jo real boapital da 
o. Joaé da eideda de LisbAa, doutor am madioina e 
eirargla pele univaraidade de Roatook, eto. 

Attsato qn* a madieamanto clenomiuado—Kxtrao- 
to  Vloldo  d*  Ata&ba de  Sabyra, preparado paio 

tam aido empregado am 
iMtaentee enfermidade* ayphilitioaa, nua qnaas te- 
nho aaonaalhado o referido madieamanto a todoa 
Um tido uptimoa retaliados ; o referido é verdade, 
• one jnrarai ae nesaaiarlo fír. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880,—Dr. Jo- 
*é Antuaio Nogueira de Barroa. 

Reeonhafo o aignal lopra —Rio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880.—Em téatemanhoverdade. da 
—Pedra Jaai de Caetro. 

UMA CURrisPANTOSA 
8. Roqae, 17 de Deiambro da 1883 —Illm. ar J0C0 

Joaé Ribeira da Basobar.—Jft qua tive a falloidada 
de enaantrar nm axeellanta preparativo a Ataába 
de Sabyra, nle poaao deixar de admirar tio profun- 
da ezperienaia qnCo beneãao medisamento, depoia 
q«e tive a tentara de apraaiar o reaaltado 

Ha mala da 3 aonaa soffrla eu da iooommodos da 
pelle, am fria tSo adiantado, qna tudoa já ma aon- 
ndaravam Ba fileira doa morphetiaoa ; maa guiado 
per amlgaa tratei de naar a Ataába da Sabyra a hoje 
teja qn* a aatnreia ae me reforfoa e estoa perfeita- 
aiewte ale. 

A Invenfllo de a. a. é aapeoifloa, garantindo  aoa 
CS aeftem, am perfeito estado da aaoda Talvez 

ioe nla acreditam no prompto raaoltado aomo eu 
* faaiai maa tende que é maravilhosa a Àta&ba da 
Sabjrra, enrta-me respeitoso a tio aabia deaeoberta 
«pie faa honra a tia felis brasileiro. Meus respeitos 
par aer de t. s. venerador obrigado e criado, Aq.- 
fnita Xatler de Lima. j 

A earta aantém nma astampilha de 200 rs. RB8«- 
tthece terdadeira a Orma supra.—S. Roque, 17 de 
Oeiembre d* 1883.—Eos testemunho de verdade.— 
O eaeritla, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

CaaU ama dnsia de vidros 4B|000. 

Otperttarioa garaea eu todo o Império, Lebre I 
ttte & Sampaio a suas aasas fllisea 1 

Lebre Irmlo A C.» Rua Direita n. 1. 
Mello & C.» Rua de S. Baato n. 28 

S. PAULO. 
Depesitario ae Ria da Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospiaio n 
Depositário em Campinas : „ ,   , 

« Souza, Silta & C *  Sosooesores da Sousa Tenei- 
H à 0.» Rna Direita n. «6. 50—22 

João Moudoa du Silva,   l" jiiu   do 
presiduntu   da juuta militar da fre- 
do   Nossa S.inliora da Cotisolanílo e 

'■'■> Uaptista,   da   impüt-ial   cidade de 
ulo, etc. 
bor aos qui o proaunto edital lerem, 
dia l" da Agosto do oorrouto auno 

devo rbnir-ao a junta da purouhia para pro- 
ceder ai alistamento doa cidadãos da paro- 
chia pak o serviço do exercito e armada, no» 
termos Io art. 8» do regulamento de 27 de 
Fovoreià de 1x75, devendo esaa muniao co- 
lubrar-sAno oousistorio da ugreja matriz, em 
dez dias btuocutivos, desde 9 horas da ma- 
nha As 8 ta tarde. Convoco, pois, a todos os 
uiteressads a comparecerem nesse logar, 
dia e hnrai para apresentaram todos o» es- 
clarecimeqps e reclamações a bem de seus 
direitos, alVi que a junta possa bem orienta- 
da ficar da ^rdade, «habilitada a fazer as 
dMltfraçBiMl e dar as informaçOí a precisas 
á junta reviora que tem de apurar esse alis- 
tamento K W fôrma do art. 10, convocados 
os mesarios :\ 

Capitão Felsmino Vieira Cordeiro, subde- 
leprado. ü 

Padre Eugui^ Dias Leite, parocho. 
E para quo chegue ao conhecimento de 

todos, mandei baur o presente edital, que 
será afflxado no 4gar do costumo, e publica- 
do pela imprensa\E au Domingos Gonçalves, 
escrivão do juiz d paz e secretario da janta 
a fiz 

Consolação, 1» ia Julho de 1884.—/oáo 
Mendes da Silva. \ 

Edital pelo qualie faz publico o que aci- 
ma se declara. (3—1 

Da ordem da CamVa Municipal "desta ca- 
pital, pelo presente m chama conourrontes 
para apresentação d\ plantas apropriadas, 
dentro do praao de aian m^zes, á contar da 
presente data, para aWnstrucçàe do novo 
matadouro, no logar dominado—Rincão do 
Sapateiro—com as segUtes condições : 

1 Proporçio para o drta de cem rezes, 
s^senta porcos e cinconta carneiros, com 
Mdo o aperfeiçoamento ínhecido para esta 
s rte de constru çao, na^sô em relação ao 
a seio como também era rjaçío à facilidade 
di matança, do corte e b aproveitamento 
d) sebo e couro O preço \o eiiflcio, com 
akus apparelhos, nao devÀ exceder à réis 
£0:000$000 

O autor da planta, collooífo em primeiro 
gar pula câmara, receberá Wemio de réis 
600$000, se nao for elle prprio encarre- 
do da oonstrncçao; e o dá que tiver o 
nmdo logar, o prêmio de ré\ 800*000. 
As condições geraes, que dêem ser ob- 
vadas para a oonstrucção, polem ser exa- 

nadas pelos interessados nesti secretaria. 
Secretaria da Gamara Munl^pal de S. 

tyalo, 2 de Julho de 1884. 
O secrotéfio, 

Antonto J. da Costa Guínarães. 
(3" e 5" feiras) \ 4—3 

ALÜ(iA-SLA 
«.Tr*ta- 

3—1 

11. ANNUNGIOS 

* 
Expressão da verdade 

AttMU qna a«hando-ma aom o corpo coberto de 
•ma erupçlo e cheio de ohagaa aypbilitisa», qio ]á 
•ta julgavam qnasi morphetioo, aasim fui despedido 
de ama eaaa de eommiaalo nesta eldada, onda es- 
tata empregado. Oraças * Deus, tive noticias do 
Liear aatl-psoriao e dos \'òt depurstivos de Men- 
dea preparados do pharmaceutico Luiz Carlos de 
Arruda Mendes 1 fls aso destas dou< abençoados 
remédios,  e 1*  sarei—posso dar satã atteatado que 
làíarel •• P»M'« »»• • dieo »08 1ue 'ia ',oent^ «ias humores, qne tomem estes remédios que flea- 

^/oMUeV Pinhal, 28 de Janho de 1884. 
Joa«' LOPES DE MATTOS. 

Ite—-U easa da Lebre, IrmSo & Sampaio, no 
Rh) ia Janeira,na drogaria na Silv 1 Oom»s& Comp.. 
a na de S. Pedro u. 24 a am todos oa deposites doa 
aereditados Pés antíhsmarihoidsriosp'aparadaB pelo 
«harmaeeatieo Lnir Carlos de Arruda Mandes, asta- 

ateeíde em 8. Carlos do Pinhal. 
(3 p; a.) _^^^_ 6   3 

S. Paulo 
Rna da Imperatriz, Vt» 

li. Villar, ex-contramestre da antiga casa 
Rauoiar & Cabral, montou nma offlcina de 
alfaiates nesta capital, com fazendas e traba- 
lhos iguaes ás primeiras casas da Europa. 

Os preços sao módicos. 30—24 

a casa u. 3 da rua do Duque de Cà 
üU na rua da Imperatriz n. 21. 

Leilão x 
DR SECCOS   K    MOLHAr^ 
quinta-feira, 10 do eorrenti 

!«►»     1 1    llOI-llH 
Uua   Vinte   Cinco de   Murço,   í>,7 

F. Coulinlk), detidamente autori- 
sado p^lo «r. Joaé Ângelo, vointerá uo cor- 
rer do raartollo, gêneros da terra, quintos 
de vinho branco a tinto, oognac, gonubra, 
xaropos, cerveja nacional o estrangeira, 
phusphuros, manteiga, conservas, goiabada, 
kuinel, basalbáu, velas de composição, ditas 
do sebo, kerozene e muitos outros gêneros 
purtenoiiites a este ramo de negocio, arma- 
ção, balcão, teruos de medidas, bdlauça o 
pisos, etc, etc. 

Retirada logo depois de concluído o leilão. 

F. Coutínho. 

Ruupa branoa do toda qualidade o 
portences com otUcina para fazer sob medida 
e concertos por preços siira competência en- 
c( ntra-se no Co«inoi>olitauo. Hua da Impera- 
triz 51 A. 

■■i.»ia»      é^ .-.i-ainir t .■^■.-        i     .■   -      ,   --- ^ ,mt ^r 

LEUÃO 
de à lindos lotes de terrenos, promptos a edi, 
.,   ficar, um a rua   do   Monsunhor  Anacleto- 

v (Caüometro). 
luliita l^ira, IO do corrente 
V A'S 4 X DA TARDE 
\  c30XJT7ii>na:o 
jjjuWameiite auturisado,   venderá a  quem 
aciirif' ^ bonitos lotes de terrenos em a rua 

paj)odindo de frente 30 metros cada ura. 
triz, SíAv*'8 iolorraações á rna da Impera- 

*ien\2oyt 

^■«ra o frio liquida-se um bonitosr.rti- 
monto de eot»ertoreaa flanella, 
chalés, cfinleia mant-a, naelaii e 
ItiVOM de lã por  preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

í R ixíssoas eiiconnnodatias 
por 

Dores <le ca beca e 
Enxaqueca 

recommeuda se o uso da 

Zsssnck de  Quaraaá o Sueupi» 
A enxaqueca, sendo d-< origem nervosa ou 

complicada com perturbações das funcçdes 
gístricas, encontrará na Essi ncia de Gua- 
raná   na   sua   combinaçáo   com   o principio 

A'»» 
. , Quinta-feira 

O Pat 
Especifico 

tarde  em   ponto 

COUTÍNHO 
orn Solvent 

ontra 

encontra-se na ^errugaa 

RU\  DIRK'!,   "? 
Preço 

50—3 
-Ura   tubo N. 42 

Uma dúzia' 

I 
i$eoo 

10$000 

CURA-SE 

IVI A C3 .A. 
especifico  approvado   pela junta 

atnürgo-arocnatico da frueta dí Sucupira, um ihygiene do Rio de Janeiro, 
poderoso medicamento, para a combater e o      Deposito geral   na corte,  rua d'A 
uso desta preparaçvo   trará   sempre   quasi; n   116 e na 

trai de 

'lega 
iromediito allivio ao padecente. 

Preparada e à venda oa 

Fk&maeia Ypiraaga 
de 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .     .       2$500 
A   dúzia    ...      24$ 00 

50—1 

l^harmacin Etor^es 
20—RUA   DE    S.    BENTO—2 

S    PAULO MÒs, 

Casa para alugar 
Campos  RlyHAOH,  rua do 

Xriumpho n. tt 
Alnga se nma caxa GAíU optiraos oouimodoa para 

família Tem agna da poço e da Cantareira e oha- 
oara regular, laforma-aa na maama rua n. 11, saga 
d J sr. Aroneha. a-2 

Pharmacia 
Vendo-so uma com boa armaçáo, comploto 

sortimento de drogas, o motivo da venda 
nao desagradará o comprador ; para informa- 
ções na Drogaria Central rua de S. Bento n. 
««■  •4-8 

A' Praça 
•JOUtW tin.■ .í:H « c.  dodaram 

que ■■'a^x.di «Jata pusiisMram urocu- 
rucAo ttaiatante MO Mr. Caarleai 
Ed^vartl CkarlaeLt para tratar doa 
••*<t{o«>ioH s-eiativaauonte a aua Hr- 
■•»-• cuiumes-dal. 

aAo l*iiiilo, 41 da aluilio de 18M4. 
|»t  ■■  

Armazém de Cora missões 
DE 

Auguato   Fagundes   dk   Comp. 

A rua das Flores n. 13, recebe-se a consig- 
naçáo todoa os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e os- 
tros mantimeutos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. '30—2 

Gado de raça 
0 abaixo assigaado offareee i venda nm touro de 

dois annoa de raça Durbam e Alderaay, e nm nutre 
da nm anuo raça Dorham atravessada aom raça 
muit . boa do paiz ; ambos ato animaas lindos. Po- 
dem aer visto   na chácara do dono, no Brás. 

8^2 ^^^ Sqaira Sampaon. 
(wonorrlieaa 

Dlenorrhaglaa 
Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 

po com a 

Isjieçãd Vagato—Miurtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO. RUA DIREITA~42 

Preço :—Ura vidro .    .       rs.    2$000 
> Uma dúzia .    .        rs. 18$00O 

Um roubo faz cada nm a si emquan- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51 Â. 

0 melhor 
e o 

de 

(ío dia 9 do corrente, trigessimo dotfal- 
Umento do D, Anna Leopoldina Porflrb de 
lia, rezar-se-ha ás 9 horas da manha, na 
ejeja de Nossa Senhora dos Remédios, lima 
i*a por alma da mesma. \ 

L Paulo, 5 de Julho de 1884.    2-1-2 

Aviso 
1 Taça» a Luiz \\ 

ly^plom d*>8te 
» Proprlet»   "^    ^-^. 

m '»de estabeleclmé^a"?.*1?' 

mais seguro emprego 
capital 

Dous prédios de porta e janella, renden- 
do actnalmente 22 mil reis mensaes 

, cada  um. 
Quarta Teir a,á« 4 1|56 horas 

da tarde 
Rua Ccnde d'Ea us. 25 A e 25 B 

P. tiOUtinhO, devidamente autori- 
sado venderá ao correr do martello os dous 
prédios acima indicados, todos muito bem 
construídos de tijollos com cinco commodos 
cada nm, forrados e assoalhados, envidraça- 
dos. grande quintal com água corrente nos 
fundos ; vendem-se juntos ou separados. 

Para mais informações á rua da  Impera- 
triz, n. 2S. 

Signal de20 %. 2—1 
l". Coutlnbo 

Colxa»,     cortln»*,       to.ilhas, 
^^ardanapoa, gravatas  alvejadas 
e/ie cores, rendas e   miudezas   ha  um   bom 
sirtimento no Cosmopolitano,Rua da Impera- 

iz bl A. 

lsera?o 
i Dá-se 100$()00 a quem entregar a seu se- 
■ nhor o escravo AdSo, preto do ^ a 30 anoos, 
!do serviço de lavoura. Embarcou a 20 de 
: Abril na estação da Divisa com destino a S. 
Paulo. Informações nos Quatis, a Antônio 
José de Freitas Júnior. (alt.)      10—6 

Theatro S. José 
EMPREZA   E MIREOÇÃO   DA  ACTRIZ   BRAZILEIRA 

Apollonia 
Terça-feira,  8 de   Julho 

BENEFICIO E DESPEDIDA 
DO 

PARTE GOMMERCIAL 

*«#.   pub,,coe«osseusaml- 

f ,^P^««-»« cia impera 
r. ^L^" a,ltiK« ««sa Gar- 
o l' - ^ « ?* Portas todos 
o l"S ós e horas da torde, 
«« » reabertura rfa caiaa 
«•i Ia luiperatrlz, n. 3« 

eooadlo  Hosa A  Comp. 1< 

B 
V 

tCABO   »«  BANTOm 

( Bâ MM» eorrttpondtntt em Santo» } 

Sentei, 7 de Julho de 1M4. 

AflaociAçAo COMMERCIAL 
Santos 

f^trmmM]^*» Bawéporint^mtdii da 
AnteiatSt Vommtreial do fiio d» ^?*'''', 

CaA—Batraram t 4 
Mereade—estavel- 
Ptf de ioúã «wrojfí-^ara » 

■ aer vapoí susto e frete 
■aiaUaela em primeiras e sa- 

Madas alsa 
teadaa da emana para Borapa 
Para BeUdoa-Unidoa 

Vaber^uw da semana t 
Pa^alorepa 

das-ünl MM 

RandlaacMaioa 

Xtftmdtça: 

>. Del •• ,       .M, lnal periedeemlnS 
"       li»« ** 

Igeal periòde tsn 

5,005 saasas 

HKO réis 
54 3/4 fransos 

ÍTO.siO ssesas 
10,000 aaaass 
7,000 aaoaai 

2,9(4 saseai 
8,393 sassai 

Bi 
B, 

da 

^eJespoaa" utí'? ''ons torreSsg e ja- 
,,      ,m,    ' ^ '~*^ engenh^X?'31 9 do" Orande sala de  -'-•-'-- 

nsll «rauce aaia de   viaitaa,   ,£* f = Brofaí,aa > 
•lias para trás lado , lindo loatra d«P      ■            Hj»      i TI 
aodall.s com piogenlea, lado de ervlt^01" satlsf*Ç^ « L' 
Aleova aapaçoaa «om frontSo  de memore   e tor "l ura para aann a a>snj.ii. J. ™"ruioro   a tor-; .' neira para a^na a arandella de <r»s 
Ssgund.i alociva oom 
Sal» de jantar com 1 

aleova oom pendente de gai. 

ACM um 
A psdido Cbiftl 

UMICA   REPRcrsEivrAçiAo 
do mag ifico e sempre applaudido drama de 
A. Dennery e Dumanoir, em 6 actos, que 
tanto tem agrando em todas as grandes ca- 
pitães, e que u'esta cidade já subiu á scena 
coro applauso extraordinário : 

A CABAM 
DB 

THOMAZ 

Itemette-se para o Interior 
50—2 

~MME. OAURE 
■artelra   de 1*.   ciasse 

dade o^m Paris e app'0^'da pela Facul- 
taveis K0 ae ^ane'r0' ^az soiente ás respei- 

' "' ilias qne se acha á sua disposiçSo 
viços de sua profissão ; podendo 

o ser procurada á rua de S. 
que arranje uma caaa espe- 

Sabbidova di Jdho 

Fará si^ estréa 
PELA PRIME, 

O   celebre   e A VEZ 
fbmado 

Alexandre * siermann 

neooa «Anna Maria», carvso 
nglez «Homboldt», maehisaa 
irt Alfândega e Bttrada de  Ferro 

naeaa «Aurora», «ai 
ornognonse «Biaro», noroadorias 

iVotloIas  marítimas 

Vaporas    eiperadoi 

OüI» ae jantar com livatnri.i   f,„„i- 
pendente de dosa lusesTa^dl prj^ 0'n9i-. 
íu^VT ala0Va eom ""«iella pir. '"« 

i-db,t.uddeentrr4e0al ^ieat'  P'" V-f-ahida 
du?.r"^.6e'PaSM0  '•«"Vfch oom pendente 

Quarto da 
do 

banho  com  froatSo 
água Ciuente e fria ; banheira" faiVin'. SSü^T- P',r* í 
-xa de óleo . dua. ^S^S^S^^l 

ami loz 

«A   i». Rio de /anairo—11 
•K    do». Rio de Jauairo-IE 
IR 

lA 
iM 

iRiJdaa^io de Janeiro—18 

Vaporet  a eahir 

tVi 
iC 

«Ri 

flaoaes 

132:9'«»81S 
91 200»OH4 

415711251 
9:49<t|803 

asi», Portoa do Sol—13 
Rio da  Prata-15 

Rio da Prata—16 
■N0»» H»»borgoe ase«l*a—13 

Maaaida, Barra a ssealas- 
amborgoa esnal«a —10 
>, Port a do Sol—12 

• 10 

lIVv'*- K'0 d* Janeiro—13 
Hamborgo e onaala*- 

a», Portoa do Sul—18 

m. f»AUt,0 

da  AlfHndoga de   Santo^ 
■Essa de Renda» 

l^..ee-«.a^»"d«w"^*rV. 
Alrodío 
qJé toa 
dlleeeeelka 

kilo 
400 rs. o kils 
t90 rs. o kiia 

«Tavlos sm ammemrgm 

Senador Bird. 
Harris, senhor do enge- 

nbo   ..... 
Haley, negociante de es- 

cravos 
Shelhy riC0 proprietário 
Saint-Clalr,   senhor  do 

engenho.    .    . 
Eduardo,   sobrinho' de 

Harris   ... 
Jorge, escravo mulato. 
Pae Thomaz,  escravo 

parasgna, gafa •«gotos''" ^ '" "   '"""■'""•'«tojBeija-Fldr,  idem.     .     . 
Commodos nos bauos da nas.   0.P.  d«~.-u    J    ^''"AO, idem .       .     .     . 

Unha ou qoalqner outra eousa       ?" Ítp0liÍ0 ^ O inspeotOT de Vendas 
bo2b".,d''.a.'17f"MrV"Í,,h9Í"'d« "•"'•. P«fo«om '     ' 
ra7,m da ^ST^  **** * «^"^ P"* 1." 

Varanda asao.lhad* na frente,  oom e.oad, donU 

do^mmatVg^ ^f!?^**:'™** *vn 

^roblema fleou insoluvel. 
-^niea   ooosa   ara 

I>ISXi:»I082.r» acj^a-ln 
Mouiz 

que tanto suecesso obteve no theatro de   D. 
Pedro II Rio de   Janeiro,   Bnenos-Ajres  o 

ntevidéu e ultimamente nas províncias do 
olara para Rí-jn 10 enchentes no theatro S.   Pedro 

i. •» Alegre. 
^•"SàvU^pl0.1*6148  diTersa»  imprensas da 

da óleo 
gentes. 

Boa alaora mm nr»udalla de 
Outra slçnva vgasl 
Extenso corredor 
Bspsçoaa cosinha eom mesa   da   nj  - 

lipiloeiro   . 
Tonkin», negociante. 
Im comprador    . 
Pregoeiro.      .    . 
Quimbó. 

UNIDADES 

metro, de frsita •eb^oVu^a^deVôndo'1*' " "'"l^^' escrava mnlata 

JSSSS ZmVmfLtt1S'. •m rdo" b'i"'" ■»•'» Evoft"^Iíí,.8•. filha d« 
nnn>;.   J. .   ^   J        '^   '">»• aj   oood   para don.       Sainí-Ciair 
ríZ:!!?0 d8 áw ^-í»" «• Mnd. C*£í Maria Bird 

Clorinda, escrava. 
Henrique, fllho de Eliza 

Escr 

Costa 

Lisboa 
Marques 

Pires 

D. Fanny 
Motta 
Alfredo 
Teixeira 
Albaao 
Pires 
Mello 
Banedicto 
N. N. 
Rodrigues 
Pedro 
Nunes 
Apollonia 

Pa ,. 
impos- (cana e Brazileira, por unani- 

•eua Õ.IGITADORES DO SE- 
a sna posiguv 

is fali 
lha daa   fem^o. uísse,  sen 

sul 
|em Porto' 

Proclama?! 
j Europa, Amei",   R^-,    - 
raidade W. ■* 

I REI DOS   PRESTID2r »»• to^WJ^l ... qa, .su 
CULO   XRS! • '"'""ogatorio do moço, 

COM O CONCÜR8o m Jp&LíSTÍVSí ^ 
iWme.   Addie   Herrmann 

icnrso   de   sua   êaix»*    «s-.^ oon 
Herrmann 
Ser*  exhlbido 

nienao 

sua   esposa   Mme. 
oom o 
Addie 

0 }Qí« 

aada   arroba 
nm 

> 50 litraa 
»    »     » 
> » » 
» ► » 
»   »     » 

do maraado 
Coaatrosclo a oapriaho « pprfeiUmente aolid 
Para tratar ou no ehalst, o. prim-ratrl,;.,. / 

rSg?oai r"d' - ««'•. 3». iout:::t 
3-Í fnt V•oJ•■!,• Umb#oa •<"» "obilía. 

MelaVlòvas, eeroulas, oaml 
sa s de mela em seda, fl.. ti© esco- 
rh? f."1^?/'00.^Penalidades da  casa de 
Chr.st.ano Webendoerfer, Kuada Imperatriz 

Sarah 
Eugenia 
Leopoldina 

ikSS^StS ^ moI'tos- 'r* 
*  ■0«««P««s-seno.E,Ui<loi, 

unidos 

o   maior 
que tantos e Mo rêMtidM^J?--1! 

0 .irmano eoeantado 
^y^r;,&r°^.-f^' 
espectador de 

l»rln 
A   vista erentes pessoas e 

do 

HiíPeiiJia de Franca 
* uma * Vendera  um  «itio oom  mattas,  ooreado I 

daí;.      IP"" criar, todo fechado .  SSVTT? 

ffiãz 
de n 

Títulos dos 
1*, mâe e fllho—2» 

quadros ; 
3'.  os caç^doresr^^'6 ^l"™™*   " -' 

o dedo de Deus. oacravos—/•, Galeria 

Preço das localidades 
Camarote, de I- e de 2- ordem 

com 5 entradas 
Idem de 3* ordem 
Cadeiras da I» 

oercado 
^ a  vai Io rirn    dis- 

« kil* i Unte desta fregn. «ia um quarto d-, Wna  e 
anoexo A chácara do axm.   barão  de ; outro 

' Piracicaba. 

fre^uMia,   oon 

O henefleiado agradece reconhecido as nro- 
. de sympathia que este .Ilustrado publ^o 

Os bilhetee porobxeqnio especial acham . 
* veada em casa doT?. DolivaM Nn^!   T 

ÍBoits n'» theat-o í. José ^^ e ^ 
PHI   ClPll 

| Entradas   ,os    cana^,' 
cn»n«« a *dalto8   -   '. 

psra 

161000 
I0«000 
3|000 
21000 
11500 
11000 

ffooo 

A'» a una i m 
1 

nSas^sÁ * «^i* doti.. r-^rau-». detalhado do e^wcUciüo. 

O* bilhete» aoham-eê a rtaA* .**    *■ 
-noçlo na c«a do a^H  Ttóf 'í? ** 



ÜOHRE10 f AÜHSTANO~M aa Julho do 1884 
»!—MB"^1- ■—■—« 

AVISOS 
O n<lvo«|aclo   dr. J.  JT.   Cnr<lo»o 

«t« Mello Juuloi- maduu Ma ««oriptarlo 
pur» k TrkTM*» da Sé, u. 4. K««idun«i»-Urío d* 
Aromht n. 89  

AüVO<iAD<).—O dr. l'dmi)l>ilu MdQuel Krarii"dê~CÍi• 
VHUIO «dvog» coin oa «r». i oniwlheiro B.urui d» Ai«- 
vadu e dr. \n»o MonUiiro, a» !• e 1» iHtiwli. • iu« de 
ti.  Buato o. (it. 

Atleodn   •     M.v.nri.i-    iMrn   fiuhWAl     peiria   dl    pi» 

M 

Aarsrs. fazendeiros, amadores 
tarios de animaes 

e proprs- 
'' 

O ttdvoiçttdu dr.Pinto V&rraw, 
—Esoriptorio na travessa da Sá n. 4. 

ADVOGADO DR. VICBSTB ifRRãlSIRA CíTÍUL- 
TA • MiUitader UaeoU-wrontl l\aèih»«l Tobl«« d« 
C'lÍT»tr« Martm», Urf* d« Pala«i« B. «.) 

CouMolboLrõ Munoel Antô- 
nio I>uMrt« Ue AjcevoU» » dr. 
■loAo Peretra saontetro, eidvo. 
Kutioa t — wariptorío nu de S. Boato 
n.48.  

.%.I>V1I4^.%.I»Í» 
* 0 DR. MANOBL ÁLVARO DB SOUZA Sá VI* 
ANNA tom escriptorio à travussa da Caixa 
d'Agua n. 5 *  

Ou advogadot» dr. ForUrio du Aguiar 
e Raphael CorrSa da Silva, tem o deu eiicrip- 
torio de advocacia a rua de S. Beuto 77— 
Sobrado.  

O dr. /intunlo Liulz Pereira 
da Cunha tem o aeu escriptorio de ad- 
vocacia & rua do Carmo n.   57,   e  reside  à 
rua Nova n. 3 [de traz do Gazometro). _       __        ___j___ 

Dr. Bulalio.—Residência largo do Aroa- 
che 17 A.—Coasnltorio Travessa do Rosário, 
n. 21.  

CONSULTÓRIO MEUICO-CIRURGICO do dr. A. C. de 
Minada Azevedo, coanultag dw 11 da maohà, us 3 da 
tarda, rua do Imperador a. 13. Eapeculidadea.- moleatiaa 
norvosas, reaideacia, rua do Barto d« Ilapetiaioga n. 10 A. 

Ctaaoiadoa a qualquer hora. 
fM eooaultaa das 10 as 11 da manbH, aa Pbaimacta da 

Coasolatào. poate do Piques.  

Navegação a vapotí 
LEJAM, INDAGUEM E MEDITEM i 

he I^atteuer or CevtKliilo HLM^P 

-aia. 

0 PAQUETE A VAPOR 
:i=»A3Ft.:Dq0 

Commandaate o primeiro  toiiouto   E. T 

Seixas 
Sahirá no dia 13 do corrente ao ir 

para 
I*ai*nuuKuá, 

Antonlna. 
t*i»nl»« CaatbnrlnH. 

Rio Orande, 
Pelolan        wg^, «>, 

Porto.Afttóo 
Monf 

Kboebe carga o passageirr 

j    ^        "^ftto fragata J. M. Commaudante o oapitÇ^    ■ 
Mello,('do  Sul, sahirá  no 

Esperado dos   pora'oio.dia! '    a 0 
dia 13 do corrento »,ttae|ro 

nio qiroi. 

. _.ETBA VAPOR 
T» TQ P^ JFt.^SLlSrX>K3 
* ^    j^""^. uente Hsariqae Faaeto Belham 
Commandante i'io norranta ao maio di» para i 

oahiri no du 
I^aranag^, 

Auto^ Catharlna, 
''ftlo-CSrande, 

Pelota», 
f*oi*to /Vieiras 

Montf^vidéto e 
Bneuoit- i%y r»»*»- 

, «arjfa o linaüageima 

O PAQUETE A VAPOR 
S%r        :í ■^•■'■-•-■. «*iisi»    ■'"illiti — Rui dn í    A. C J. V_?     JCV ÜU VJT irt'C_J'' 

i ,„„.^«- „    10   a_ljjL..t.    o,!,.„   íI„-.;   1 ^ommandante Antônio Affouso da Costa Imperador n.  19. Residenoia-Santa   Ceei- l^.,,^,,,, áo, poi.to, do tal> Mhir4 no ,,ia 19 do 
l1*-  jrrenta, no meio dia  1 ara o 

Mio de   Janeiro 
Kecebe carga e passageiros. 

ngorda admiravolmunte e dá lindo pello 
lhante e macio ao animal, pormuls magro 

e   rachitico que   esteja.   Cada lata traí um 
prospooU) explicando o  modo de uul*o, 

Animai oll 

t^ui pui*K*»t.ivo  de    i*.ia 

Purgante onorgico  d'um   offoito seguro 
contra todas as   enformidades dos .aimaus 
Ca'Ia pacote contém um purgante u o pron- 
(IL-OIO que explica a sua appIicnçSo. 

VeKetal»le oll 

Ghargeurs Reunís 
CoaptnUt FrtaMM 

DB 

Excellontü para evitar a qued o liqipar j 
a caspa da crina dos animaes ; < também { 
serve para conservação e durozados cascos í 

Dr. Almeida IVetto. — Medico 
operador. Residência e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

Este oloo oxtrahido da banha de rins de 
carneiros das montanhas rochosas dos Ks- 
tados-Unidos (Mosinuus^ ó um excollente es- 
pecifico para resolver todas as moléstias cujo dos animaes, preservando-os df humidade 
tratamento é exclusivamente exterior. En- que tanto damuiíioa-os. Acotpanha cada 
volvo cada vidro um prospecto que indica a frasco um prospeoto do mod de appli- 
sua upplicação. oal-o. I 

Preços ao alcance de Iodes 
Únicos depositários e agentes em toda a província de S. Paulo, Peixoto Etoüa &  Comp 

João Cossoty & Sobrinho, Sorooaba 
Dias Bastos   & Corop, Itatibi 
Souza Teixeira & Corap., Campinas 
Amorim Monteiro & Comp.,   Limeira 
Antônio A. Rodrigues Dias, Pirassu- 

uunga 
Antônio de Carvalho Ozorio & Comp., 

Araras 
Manoel Martins de Oliveira & Comp., Des- 

calvado 
Gomes & Pinson, Santa Rita do Passa 

Quatro 
Viotorino Gomes Barreto, Penha do Rio 

do   Peixe 
Machado & Mesquita, E. Coqueiro 

Navegação a vapor 
O    VAPOR   FRANOHK 

lillc de Mm 
esperado até 

tocando no 

4 de Julho, 
mesmo   para 

■ lava-4» 

sahirá 
o 

a   10 do 

Rio de Janeiro 
Bahia, 

I*emaaibaeo e 
Francisco Rodrigues dos Autos Bomíim, UtotWtM 

S. Simao _ 
Manoel Emilio Lopes,  S José  dos Cara-j PREÇO DAS PASSAGENS: 

P08
T .   n.     K, r    ■     u     u 1 

Pai'a   Lisbôa'    lt    ■   225$000-3*   7«W00 
Joio Dias Nunes Júnior Parahybuna       ! Para o Havre    !•    .    375$000—3» 1301000 
Francisco  Almeida TelJs & Filho,   Jam-i     SABIDAS DE SANTOS A 10  e 85  DE 

bei,rr0 „      «  „ r. 0ADA MEZ 
Vasconcelloa & Gomo» Passos E^eg   vapores sto  de superior   marcha, 
Gomes & Comp.,  Braança Ibons commodos, fornecem vinho   o comida 

'iua- gratuitamente, para mais   informaçSflS  ootn 
1 agentes 

%uK"Mto L.eubá A €k>inp. 
SANTOS 

Alexandre José Teix-ra Machado, 
ratingaetá 

Guimarães & Gome» Amp»ro 
José Dias Carneira, undiahy 
José Rodrigues Batista  de  Barres, 

Claro 
Pereira & RraziliJse, Casa  Branca. 

Rio 

O guia de fazendeiros, obra escripta ospocialment^ para o Br*'!, assigna-se era  casa 
os agentes nesta capital—1   volume 6$000. Jesab.—30 23 

BICHAI»        OAMlíUftCi tTBif .VM 
r«<3el>em-«e  «Urectamento, no Sr 
lâo Blegante* vetadeni-iac   e   app ! 

Trav* da Quitanda tu 1. O PAQUETE A VAPOR 

|lio |aparão 

em 
mm\ 
mzes 

lUritlht. GfiaoT»  s 
O VAPOR ITALIANO 

ffOlll an   >IU 2i do 

ADR^A 
esperado até o dia 15 *******   "^ 
depois da indispensável '<lora' Para os Por- 
tos acima menèionados, ar.* «^Ç e ?"»* 
geiros trata-se com os0™»™*™        - 

Berla  Gotr1 & GomP-   J 

Dinhêirõlõ^311^0 de ,etras 

^yjy liecarias do 

Commindaata o capitlo-lenente A   P. C.   Pereira 
da Canha 

Eap.jrado dos portos do Sul saliirí 
«orrente, ao meio-dia para o 

MO   DB  JA^KUM» 
Reeebe carga s pastiegeiro». 

0 NOVO PAQUETE A VAPOR 

Banco de Credito Beal 
I.   Paulo 

Dà-se  qa'iaer   l11*11*1*   8ob cauçáo 
letras hj-^80*"*8 

comSà <€ 
criptorio 

deste Banco 
de 

trata-se 
Snurade, à rua de S. Bento, 59, es 

.mmercial. 
(3 p. s.) 15—14 

Commandante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 86   do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá» 

Anloolna. 
Santa Calhariam, 

R.lo-<3rande 
Pelotas. 

Porto-i%.legi-e e 
Montevldéo 

Reoabe eargaa a paaaagairos. 

RaeaHa a.irga a paasagairoa. 
Trata-se com o agente 

João Antônio Pereltn doa Santoi 
Rua S.avier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Esta bom viaho, enlterada pelo tenente coronel Antônio Mendes * Costa é. paio» abtixo asaignada, 
reeommendado ao pablioo, nlo aó pela poreia do sen fabrico como tfnbam pelo sabdr agradável e qnci- 
dadea teniras qno postúe 

A' venda nos únicos de»ositanos 

Lobro, Imão & Satpaio 
Bna da Imperatriz:. »». 3 80—6 3 p. s. 

Único próprio para desinfíctar e desodorar        fa 
Quintaes, esgotos e latrinas 

MIJA  I>II»EIXi%, 41» 
Preço garrafa    .    . ■    . . 

8. 
8*00» A dntta. 

PAULO 
22$(i00 

ESSTUAS m LIIHO 
estreitas qualidade  superior,   para enfeitar 
roupa branca. 

Peças com 10 metros. .    2$000 
4* — Bua   de N.   Beuto — 441 

A. A.  FONSECA liS—i:/ 

Xiirope de Jatahy e Umbaipa 
0 mais efficaz e indicado com grande fOr 

veto em todas as moléstias do peito. 

PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 
Largo da Iklemorla 

11 

Terrenos á venda 
^ Sá <5c Andrade vendem terrenos na rua da 
Concórdia (Braz), com 40 metros de frente 
sbbre 80 de fundo e no Marco da Meia Légua 
cora 100 metros de frente e 45 de fundo ; 
trata-se a rua de S. Bento, 59, escriptorio 
commercial. (3 v. p. s.) 6—4 

Escriptorio Commercial 
SA   dk   ANOBATUB 

Incumbem-se de vender ou comprar CAMA 
e terrenos, comprar ou render aoçdes de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado» 
res para tudo que fôr objocto de commereiè. 

Encarregam-se de osoripturaçOes merean- 
tis, dar balanços,  redigir contraotos sociae» 
<i quaosquer outros documentos do eenimer» 
dio. 
Hncarregam-se também de tOttm* 

provlsAes de  casamento e on* 
fros   papeis dependentes da   Cm*- 

mara Bcolestastlea 
Aceitam Incumbências do interior, 

Bu do  8. Bonto, 68 

LUIZ NEPY é CAMPOS 
Continnam «um «na eaaa da eemmi«aS«a 

Im Ctopinti . |, 
^S Boa do General Oaorlo TÃ 
'.J^.^aT p"' <•'»?«'. tooainlioi. fBBM. qiaiJiM, 
| emfim todoa oi geaeroa do paia, garantlod» Tansaí 
i 8 dinheiro, a sempre peloi melhoraa prteaa «■« Mr> 
] mittir o meroado, devido á longa pratia» oi» «a. 
i tam n este ramo de nrgoaio . 
!    No sen armazém  aoniarvam graada dapaaile  4* 

NHOS NACIONAE8 da divariaa proeadaaalaa 
i    COMPRAM CAPE1 toda a qnaiqnw p^Jfa. 

30l2 3> • t/T9"' 

LISTA GERAL dos prêmios   (da ultima   quarta parte) da 81*   loteria  provincial,   em   beneficio da anta Casa de Santos 

e de   Lorena, extrahida em 7 de Julho de 1884 

Ns.     Prêmios Ns.    Prêmios Ns.     Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios j Ns.    Prêmios Ns. 
.."íl^H 

20$   588 
403     29 

20» 
20$ 
20$ 9 
20$ 
20$ 
20$ 
20$   es 
20$     05 
20$     84 

32 
33 
35 
36 
37 
40 
46 
56 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$     21 

40J     24 

5 
8 

16 
18 
17 

20$     "{'"r+OS     33 

20$   802               20$ 1039              20$ 1278 
20$       3               20* 41               20$     82 

20$ 42              20$     86 
20$ 43              20$     87 
20$ 44              20$     96 
20$ 48lot»oo4     98 
20$ 54              20$ 1!^ 

40J 67                 WCamr- 

rs% a     § IL^r** 
^      .       '-•        201 WtorP'* 

20$ 1570 
20$ 72 
20$ 74 
20$ - 

-o» 

^?nada a 

■«■«apto.» 

^    |*   >eharam. S 
m     ^iíadoraa     ' g 
fOf^íáTmando -^ »* 

nifimo, var«»Bdo   ' 
20$ 
20$ 
20$ 

Vendo-a   na aaena, aonha" 
aetriz e«'n^an sériameot 

éò$     76 

40^ S! 
20$ 97 
20$  ü8 
20$  99 
20$,1102 
20$  & 

7 
8 
9 
10 
11 

20$ U 
20$  16 

«^  li 20$  33 
20$ 34 
£0$ 36 
20$ 38 
20$ 39 

« 1! 
20$  « 
20$  47 

9 i 20$, |1 
20»' 5* 
20» 56 
20» 59 
20» 84 
20» 70 
20$ 80 
20» St 
20» 84 
20» 86 
20» 90 
20» 99 
20» 1204 
20» 1» 
20» 16 
20» 19 
B 20 
20$ <3 
20» 30 
20» 35 
20» 36 

30$ 

20$ 

9 
10 1 

. ,  15 
20$  24 
20$  28 
20$  27 
20$  41 
20$ 50 
20$ 52 
20$ 58 
20$ 66 
20$ 75 
20»  88 
20$  89 
20$  90 
20$: 94 
20$ U02 
20$  3 
20$:    4 
20$ 12 
20» 13 
20» 15 
20» 20 
20» 21 
20» 28 
20» 26 
20» 38 

20» 
20$ 

tOUOJ 

,„,  77 
20$  81 
20$  84 

87 
95 
Wõ 

20» 1820 
20*- "* 

.^^u6r«^jj* 
»»'x''20t  22 

24 

Prêmios Ns. Prcuair^n»» •■ 
I aesord^^u. Ns. Prêmios Ns. 

^"Vôrasp'-       1 ! 
PremicslNs. Píeiios Ns. Prem 

20$ 2106 
20$ 
20$ 

20$ 1610 
20$  14 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

18 
'«0 
23 
32 
37 
41 
45 
54 

20$  58 
20$  80 
20$ 
20$ 

68 
70 

20$  74 
rt$ 
20$ 
20$ 
20$ 

84 
86 
89 
94 

20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 

48 
50 
6" 
61 
83 

20» 99 

20» 8 
20» 10 
20» 15 

20» 64 
20» 85 
20» 67 
20» 73 
20» 77 
20$ 83 
20» 84 
20$ 86 
20» JS05 
20» 9 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

16 
18 
21 
■/« 

29 
20»  31 
20» 
20» 
20» 
20» 
20»  43 
28»  48 

33 
34 
35 
39 

20» 
20» 
2U» 

63 
64 
50 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20$ 
50» 
20» 
20» 
20» 
20» 

38 
47 
to 
51 
«0 
61 
"^ 
-3 
74 
7t 
77 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20»! 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
■m 
20$ 

10 
14 
27 
28 
33 
37 
38 
39 
40 
51 
63 
64 
66 
67 
68 
59 
80 
61 

20» 60 a ei 
20» « 
20» 71 
20» 77 
20» 80 
20» 81 
20» .84 
90» 86 
20» 88 
20» • » 
20» 91 
20» 93 
20» 96 
20» 87 
20* 1801 
20$ 2 
20$ 14 
20$ 

-,  25 
20»  33 
20*  47 
20*  49 
20$  51 
20$  60 
20»  68 
20»  85 
20»  92 
20» 19U3 
20»  4 
40»  5 
20$  6 
20$  8 
20$  9 
20$  17 
20$  23 
20$  28 
20$  30 
20$ 33 
20$ 34 
20$  43 
20$' 46 
20$  49 
20$  61 
20$  54 
20$' 62 

tOOJ, 65 
20$ 68 
20$ 70 
20$  72 
20$  '3 
20$  76 
20$ 84 
20»  87 
20$ 88 
20$  98 
20$200» 
20*  7 

1004  « 
20$  10 
20$ 12 
20$. 17 
20$  *7 
20$  30 
20$ 33 
20$- 36 
20»  39 
20»  4» 
20»  46 
20»  46 
20»  6* 
20»! 63 
20»! 66 
20»  69 
ííO»  61 
20»; 67 
20»! 71 
20»! 77 
20»! 78 
20»! ** 
20»  9) 
2ü»21'Jl 
20»   2 

20$  11 
20$  15 
20$  25 
20$  28 
20$  30 
20$  36 
24»  39 
20$  40 
20$  43 
20*  45 
20$  48 
20$  53 
20$  54 

404  57 
20$  58 
20$ 59 
20$ 63 
20$ 66 
20$ 68 
20$ 70 
20$ 72 

IOOJ  74 
20$ 76 
20$  83 
20$  84 
20$  87 
20$ 9i 
20$  96 
20$  97 
20$ 2300 
20»  2 
20»  3 
20»  4 
20»   • 

1004 

20» 2358 
20$ 61 

404 70 
20$ 71 
20» 72 
20» 78 
20» 86 
20» 87 
20» 89 
20» 9S 
20» 91 
20» H 
20» 2402 
20»  5 
20» 
20» 
20» 

20» 24 
20» 27 
20» 46 
20» 52 
20» 64 
20» 56 
20» 58 
20» 69 
20» 6i 
20» 66 
20» 67 
20» 72 
20» 77 
20» 80 
20» 81 
20» 89 
20» 91 
20» 94 
20»  5-3 
20» tS'*' 
20» 19 
20» 22 
20» 24 
20» 33 
20», 38 
20»: 39 
20* 43 
20» 45 
20» 4S 
20» i) 
30» 5< 

20» 13 
20» 14 
20» 17 
20» 23 
20» 24 
20» 28 
20» 30 
20» 33 
20» 84 
20» 38 
20» 47 
20» 60 
20» 63 
20» 64 
20» 66 
20» 71 
20» 76 
20» 77 
20» 83 

a ?í 20» 89 
20» 87 
20» 88 
20» 8J 
20» 91 
20» 97 

40â 98 
20» W 
m ^603 

4 
7 

20» 2843 
20»  53 
20»  59 
20»  67 
20»  89 
20»  70 
20»  73 
20»  74 
20»  75 
20»  77 
20»  79 
20»  92 
20»  93 
20»  91 
20» 2701 
20»   2 
20»   5 
20»  11 

21 
23 
26 

20» 2948 
?0$ 62 
20» 33 
20» 64 
20» 65 
20» 74 
20» 75 
20» 80 
ÍO» 85 
20» 88 
20» 95 
20» 96 
20» 3003 
20» 5 

20» 3224 
20» 26 
20$ 27 
20$ 30 
20$  31 

30» 
2u» 2UL 

40d 
20» 27 
20» 28 
20»: 33 
20$ 37 
20$ 40 
20$: 42 
20$ 62 
20» 95 
20» 67 
20» 74 
20» 75 
20» 83 
20» 86 
20» 87 
20» 9« 
20» 2804 
20$ 5 
20» 
20» 
20» 

20» 
20» 
20$  11 
20$ 

404 
13 
15 

20» 24 
20» 38 
20» 41 
20» 52 
20» 69 
20» 62 
201 65 
20$ 66 
20» 74 
2(4 '« 
20» 77 
20» 94 

9004 28» 
ao» & 
20» 27 
20» 31 
201 32 
20» 41 

8 
9 

. .„ 12 
20» 14 
20» 15 
20» 29 
20» 32 
20$ 34 
20$ 39 
20$ 44 
2U» 48 
20» 49 
20» 51 
20» 60 
20» 72 
20» 73 
20» 76 
20» 82 
20» 93 
20» 95 
20$ 98 
20».í9'w 

20$ 8 
20$ 
20$ 
20, 

15 
16 
18 

20»  24 
20$  27 
20»  29 

40 
47 

20» 
20* 


